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GUIMARÃES 15 DE DEZEMBRO DE 1881

OS BISPOS PORTUGUEZES
E

0 MONUMENTO A PIO IX, 0 GRANDE

Principiamos hoje a publicar as car
tas que os respeitáveis membros do 
Episcopado portuguez dirigem A Com
missão promotora do monumento a Pio 
IX, o Grande, em resposta á carta que 
lhe foi dirigida, e fal-o-hemos obser
vando rigorosamente a ordem das da
tas em que forem escriptas e recebi
das.

E damos-lhe logar de honra, porque 
nada mais honroso para a Commissão 
do que vôc os Prelados da nação fide
líssima associarem-se ao grandioso pen
samento que é já a admiração do mun
do catholico.

I

De S. Ex* Rev.™* o Snr. Vigário 
Geral e Governador

do Bispado de Castello Branco 

Ex.mOB Snrs.—Accedendo da melhor Deus Guarde a V. S.* Revd.™—Pa-e do indiflerentismo são bem densas 
vontade aos desejos de V. Ex.aa, muito'ço de Braga 20 de novembro de 1881. inalguns espíritos que nunca estudaram 
estimarei, que os fieis d’esta Diocese!—III.mt> e Revd.m0 Snr. Arcipreste de!o cathecismo; sabemos que o rancor aos 
correspondam ao meu appello, subscre-i Guimarães, Presidente da Commissão.'preceitos da religião calhohca é fundo 
vendo com algum donativo a favor do1 in’alguns corações, tanto mais quanto
monumento, que se projecta erigir áj J,t Arcebispo Primaz, ^reconhecem nella a mais formidável

memória do immortal Pio ix.—Deus 
Guarde a V. Ex.M—Castello Branco, 
18 de novembro de 1881.—Ex.m0 Snr. 
Presidente e mais membros da Com
missão promotora do monumento a 
Pio IX.

O Vigário Geral, 
Joaquim José Pombo,

II

De S, Ex,* Rev.mi o Snr, Arcebispo 
de Braga,

Primaz das Hespanhas

111.mo e Kevd.ra0 Snr.—Não temos du
vida alguma em juntar o nosso nome á 
lista dos cidadãos, que se propõem le
vantar um monumento á memória do 
glorioso Pontífice Pio IX, que pessoal
mente conhecemos, e do qual recebe
mos tantos testemunhos de benevolen-
cia e particular affecto á Nossa pessoa.

Sabemos que o Santo padre leÀo 
xin, ora reinante na Egreja de Deus, 
tinha approvado e abençoado obra tão 
piedosa; e nós, como Prelado d’esta Ar- 
chidiocese, congratulando-nos com os 
membros da Commissão, já nomeada, 
damos também a todos a NOSSA bençaO 
PASTORAL.

O MATRIMONIO
PASTORAL DE S. EX.‘ REV.“» 0 SNR. 

BISPO DO FUNCHAL

(Conclusão do n.° antecedente)

Ora reconhecer na religião o*unico 
cimento que pode unir as pedras do 
edifício publico, o mais poderoso freio 
para conter as paixões violentas do po
vo, a solida garantia de lodos os direi
tos e o Oador escrupuloso e pontual de 
todos os deveres, mas, sem levar em 
conta estas eternas verdades, procla
madas conslantemente pela experien- 
cia, arrancar o principio religioso do 
coração dos povos, separal-o das leis, 
do ensino, das instituições políticas, do 
governo do Estado, é um crime não só 
religioso, mas social e político.

0 casamento civil é contrario ás leis 
divinas, é um peccado gravíssimo de 
apostasia, mas ainda de escandalo, de 
incontinência publica; logo não só com- 
mettem uma impiedade e uma grave 
oflensa a Deus e aos homens quantos, 
no seio da Egreja, ousarem conlrahil-o, 
mas ainda concorrem para que se leve 
a eífeilo.

Sabemos que as trevas do alheismo
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barreira do vicio e das paixões; mas j la e não permanece na doutrina de iria dispensa. Se o divino Mestre não dis
por isso mesmo devemos levantar a voziChrislo, não tem a.Deus... se alguém sera a seus discípulos que a elles per- 
para bradar a todos, prevenir os incau- vetn a vós e não traz esta doutrina, lencia o ligar e desligar, porque, quan
tos e avisar os desvairados. Devemos não o reccbaos em vossa casa nem lhe lo e corno fizessem na terra, assim se-
todos, como discípulos de Jesus Christo, 
implorar o divino auxilio para lodos 
quantos vão declinando dos caminhos 
rectos da saneia e incorruptível dou
trina. «Oremos pelos que nos perseguem 
e calumniam», cumprindo praclicamenle 
os preceitos do divino Mestre. (*)

E’ necessário abominar os erros e o 

digaes—Deus te salve. Porque o que lhe 
diz Deus le salve communica com as 
suas malignas obras.» Nolile recipere 
eum in domum, nec Ave ei dixerilis. (*)

Não basta porém evitar só o casa
mento civil e os desventurados que o 
contrahiram, necessário é lambem ob
servar antes de receber este saeramen-
lo cm face da Egreja, quanto por Ella 
tem sido sabiamente ordenado.

A ignorância de uns e a fé amorteci
da de outros os persuade acaso que são 
importunidades as exigências prepara
tórias do matrimonio. Não, para um dos 
actos mais sérios da vida será de abso
luta necessidade e de acertada prudên
cia empregar o maior escrupulo, para 
se pouparem os desgostos, que, aliás 
serão inevitáveis no futuro. Os espinhos 
do dissabor c as lagrimas tardias do ar
rependimento nem sempre são rernedin 
das loucuras e imprudências antes do 
casamento commettidas.

A primeira falta, origem de acerbos 
desgostos, consiste na excessiva fami
liaridade com que os nubentes se tra
tam, devida na maxima parle à tolerân
cia tão imprudente como criminosa das 
famílias. Nem uns nem outros atlendem 
a que é um sacramento que ha-de re
ceber-se, c por conseguinte quaes as 
disposições dalma e corpo indispensá
veis para bem e dignamente se aproxi
marem do altar sancto. Ao contrario; 
vivem os futuros esposos por espaço 
de mezes e annos em estado de pecca- 
do habitual!

E, porque a companhia de Satanaz é 
sempre incommoda e nociva, rebentam 
os odios e confiictos, que semeiam la
mentáveis desordens n*aquel!e terreno, 
o qual devia estar cuidadosamente pre
parado para receber as bênçãos do ceu. 
Depois as viclimas vem carpir-se de seu 
proceder leviano, mas quantas vezes 
sem remedio, porque o algoz volveu a 
face e cerrou os ouvidos a esses irisles 
lamentos!

A moral Chrisíã é mui delicada e se
vera para consentir as liberdades que 
os desposados se arrogam. Aos paes in
cumbe a mais accurada vigilância, se 
querem poupar-se a desgostos e a res
ponsabilidades.

Os impedimentos de parentesco, ou 
d’outra especie, estabelecidos em direi-

mal, rnas não é jàmais licito aborrecer 
os ímpios ou os perversos.

Acceitemos como merecida punição 
das próprias culpas a perseguição in-i 
justa c cruel que se faz à santa Egreja. 
nossa Mãe, e tiremos dahi motivos para 
nos penitenciar e correr denodadamente 
em sua defeza.

Verdadeiramente humilhados, carís
simos (llhos, proslrae-vos para implorar 
de Deus graças para vós, vossas famí
lias, vossos amigos e inimigos, para to
dos.

Fngf dessas abomináveis ligações 
conlrahidas fóra da Egreja, e que por 
Ella são condcmuadas, como immoralis- 
simas.

Fugi dos tristes desventurados que 
cairam n*esse horrível laço, pois que a 
perversão de pensamentos e de acçôes 
é contagiosa, e não só a honestidade e 
a decenria se oppõe a tal commercio, 
como a expressa recommendação do Es
pirito Sancto— cum ejusmodi nec ci- 
bum swnere— «com este tal, diz S. 
Paulo (isto é o dissoluto, avarento, ido- 
lalraj maldizente, ébrio e ladrão), nem 
comer deveis.» (*) Da mesma forma é 
necessário fugir dos que estão fóra do 
grémio da Egreja pela pertinácia no 
erro e na immoralidadc: haerelicum ho- 
minem posl unam, et secundam corre- 
plumem devila. «Foge do homem he
rege.»

«Foge do homem herege depois da 
primeira e segunda correcção.» (3) Nem 
vos pareça falta de caridade essa abs
tenção de relações, porque, como tam
bém foi dicto pelo Rei propheta, «com 
o sancto serás sancto e com o perver
tido serás perverso.» (4)

0 proprio discípulo do amor, S. João, 
marcava a linha de proceder com os 
que não acreditam em Jesus Christo ou 
não observam seus mandamentos: «por
que muitos impostores se tem levanta
do no mundo que não confessam que 
Jesus Christo veio em carne: este lai é 
impostor e Anli-Christo. Estae alerta so
bre vós, para que não percaes o que 
haveis obrado; mas anles recebaes umahaveis obrado; mas anles recebaes uma penas severas, comminadas a quantos, 
plena recompensa. Todo o que se apar-ldevcndo dcnuncial-os, o não fazem, va- 

'rios e por ventura frequentes malrimo-

(») Math. 5-11.
(?) I Ad. Cor. 5-11.
P) I Ad. Tit. 3-10.
C) Pk. 17-27.

ria sanccionado no ceu, poderia contes- 
lar-se a legitimidade d’esles óbices, pos
tos ao casamento. Mas, ser christão e 
despresar uma lei da Egreja, não pódc 
conceber-se.

Um matrimonio contrahido com impe
dimento dirimente é nullo, é também 
uma união peccaminosa, e os que ou-
sarem realisal-o, a despeito das leis ec- 
desiaslicas, ficam incursos em censura.

Será licito esporar felicidades e ven
turas em uma união d'esla natureza? 
Não é possível, por isso que Deus não 
sanccionou no ceu o acto que os espo
sos praticaram na terra.

E‘ necessário que todos prestem a 
mais séria altenção a este assumpto; e 
ainda uma vez chamamos para elle toda 
a vigilância e aclividade de nossos ama
dos cooperadores. Reeommendam as 
Constituições d‘eslc bispado que se es
colha para objecto da Homilia, em algu
mas das domingas do anno, o sacra
mento do matrimonio, a fim de que o 
povo fiel tenha o preciso conhecimento 
de tão importante ponto de doutrina. A 
experiencia da vida pastoral é sem du
vida o melhor argumento em favor de 
uma tão acertada providencia.

Diariamente, para dizel-o assim, estão 
sendo descobertos matrimónios nullos, 
por falta de dispensa, ou por se haver 
calado toda a verdade e a legitima cau
sa na occasiâo em que foi sollicilada. 
Por occasiâo de nossas visitas temos sa
nado muitos casamentos nullos, e ou
tros muitos aqui mesmo a pedido dos 
reverendos parochos e confessores. No 
confessionário se deve inquirir com tan
to critério, como reclama matéria tan 
melindrosa, da maneira como foi con
traindo o matrimonio, por quanto succe- 
de que não só este seja nullo, mas o 
sejam lambem todas as confissões que 
desde então tenham sido feitas, vialo 
que se occultou maliciosamente peccado 
grave.

Note-se bem o que fica já ponderado 
relativamcnle á mui reprehcnsive! fa
miliaridade com a qual se traclam os 
nubentes, á difilruldade em observar a 
separação durante a execução da dis
pensa. ao pejo natural cm descobrir as 
faltas commettidas, à malícia inherenle 
á propria natureza, e ainda à ignorân
cia e rudeza em todos os pontos de 

to, são lidos lambem em pouca contaídoutrina christã.
por muitas famílias; e, não obstante as< A união conjugal, sanctiflcada com as 

bênçãos inter Missarum solemnia, deve 
serinslanlemenle recommendada, e sem 
nos parecer necessário repelir aqui o

nios se levam a efleilo sem a necessa-

(») II S. Joan. 7 a 11.

que já foi dicto em nossa exhortação 
pastoral de 22 de Fevereiro de 1878, 
nos limitamos n este momento a recor-
dar: que a praxe da Egreja, geralmeute
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seguida em todos os tempos, tem sido 
essa. Se, em tão solpmne momento de 
sua vida, os esposos não supplicam com 
todas as véras de sua alma, os divinos 
favores são faltos de fé, ou de juizo, 
pois não véem a mesquinhez de suas 
forças para um encargo de peso tão 
tremendo. Quem será tão inconsiderado, 
que não preste a mais refleclída atten- 
ção n esta conjunctura da vida? Quem 
haverá de tanta vaidade, que pense po
der dispensar o auxilio superior? Quem 
tao incrédulo, que ouse asseveral-o?

Não basta pois fugir do casamento 
civil, como de um aclo criminoso, e dos 
infelizes que o conirahiram como de 
apóstatas e peccadores públicos, é ne
cessário obedecer em tudo â nossa 
sancta Madre Egreja, como à guia c Deus, fomos creados na innocencia; mas mas apetecem a presença do nosso
mestra que nos conduz no caminho da 
vida presente ao porto seguro da eter
nidade. Fóra d’ella não pôde haver sal
vação, e os que transgridem suas leis e 
desprezam sua voz, se collocam por 
isso mesmo fóra do seu seio maternal 
e carinhoso, submergindo-se infallivel- 
mente no abysmo do erro e da eterna 
perdição.

Que a Virgem Santíssima, nossa Mãe 
celeste, seja para todos valiosa inter
cessora ante seu amado Filho, Jesus 
Chrislo, cuja divina bênção vos ampare, 
defenda e fortaleça.

Em todas as egrejas parochiaes e de 
conventos, bem como nas capellas, onde 
fôr celebrada Missa ao povo, será lida 
e devidamente explicada nos domingos 
da próxima quaresma esta nossa exhor-
tação pastoral, devendo depois ser guar
dada no respectivo archivo junto com 
os documentos da mesma especie.

Dada sob nosso signal e sello, em 
nossa actual residência da Penha de 
França, aos i dias de Fevereiro de 1881 
quarto anniversario de nossa sagração 
episcopal.

Logar do sello.

Manoel, Eispo do Funchal.

ELEVAÇÃO SOBRE A SALVE RAINHA
li

A vós bradamos os de
gredados filhos de Eva. 
A vós suspiramos, ge
mendo e chorando n’cste 
valle dc lagrimas.

Sanota Maria, êwurre mweri*.

Provérbios.
A vós que possuis a mais admiravel 

formosura, que gosaes as mais raras: 
perfeições, que fostes elevada á mais 
alta dignidade, e a quem todas as crea- 
turas devem continuamenle louvar, hon
rar e glorificar, ainda que d’aqui lhes 
não resultasse a menor utilidade.

Portanto, 6 beneíica estrella do mar, 
Santa Mãe de Deus, Virgem sempre vir
gem e feliz porta do ceo, visto que vos
sos lábios só derramam graça e suavi
dade, visto que o Senhor vos abençoou: 
por todos os séculos, soccorrei-nos: a 
nós que andamos aillictos. Amparae-nos: 
a nós que andamos desamparados. Li- 
vrae-nos: a nós que estamos presos e 
encarcerados, llluminae-nos: a nós que 
vivemos na maior escuridade. Felicilae-

do vosso Unigénito, olhos compassivos'do Senhor e o sacrario do Espirito San- 
so.ire a triste humanidade que cá cnrlo, temos quem escute nossos clamores, 
baixo arrasta uma vida de tribulações, e attenda a nossos rogos.

Lá da patria, em que estaes vendo e. Vós fostes o ceo que nos deu o Sol 
gosando a face do Eterno, lembrac-vos da justiça. Vós sois a santa dos santos, 
de quem n’este desterro do mundo vos o veu de Gcdcão, a vara sacerdotal, a 
supplica o remedio e a consolação.

O peccado, herança fatal que nos ie- Líbano, o cypreste de Sião, a palma de 
gou nosso primeiro pae, nos traz pre- ‘ ‘ 
sos com as mais duras cadeias, e é por 
isso que

A vós bradamos os degredados filhos 
de Eva.

Vinde romper estes ferros que nos es-
cravisam ás vis e infames paixões. Vin-iporque sois superior a todas as creatu- 
de lirar-nos do lodo de desgraças em ras.
que continuamcnte nos revolvemos.

Amassados pelas próprias mãos de de agua, da mesma sorte as nossas al-

o demonio, disfarçado na astuta serpcn-jDeus; mas vós que sois a nossa media- 
te, conseguiu illudir Eva, de quem sO jneira e advogada perante o throno do 
mos íilhos pelo sangue e pelo peccado.'Eterno, o nosso escudo nas adversida- 

Estavamos destinados a passar dias des da vida, alcançae-nos o sermos 
Iranquillos, de prazer e de virtude, no apresentados deanle da sua divina graça, 
jardim chamado por isso das delicias, A' maneira do santo rei David, o nos-
sendo a final conduzidos a gosar da glo
ria celestial; mas o peccado veio trans
tornar esta feliz ordem de cousas, obri
gando um Deus justo a exterminar o 
homem do paraizo, c a fechar-lhe as 
porias do ceo.

E’ desde essa epocha fatal, que mar
ca o período da nossa maior desgraça, 
que somos os degredados filhos de Eva; 
degredados do Eden delicioso que Deus 
dera ao homem para seu cuidado e pra
zer.

E a quem devemos pedir auxilio? A 
quem protecção? A quem soccorro? |ndo existo a verdade, e que leem o co- 

A vós, soberana Senhora, que foslesiração cheio de vaidades.
escolhida por Deus para esmagar a ca- Sêde, Virgem Santíssima, a nossa me- 
beça da infernal serpente. {dianeira perante o Eterno.

A vós que fostes figurada na mulher D este valle, por onde caminhamos 
forte de que falia Salomão no livro dos lacrimosos e inconsoláveis, levantamos

porta oriental de Ezcchiel, o cedro do

Cades, a rosa de Jerichó, a oliveira es
peciosa, o plalano exaltado, o cinamomo 
e o balsamo aromalisante e a myrrha 
suave.

Vós sois aquelle monte de Ephraim, 
segundo interpreta S. Gregorio Magno,

Assim como o veado deseja as fontes 

so pão quotidiano são as lagrimas que 
dia e noite derramamos; cançamn-nos 
de chorar n'esta terra ingrata, farta de 
ílôres e inquietações, e lavamos com 
lagrimas o nosso estrado. Portanto a 
vós suspiramos, gemendo e chorando 
n'esle valle de lagrimas.

Suspiramos pelo nosso Deus, que mo- 
ive tudo ao seu aceno, e que tem por 
throno o ceo, por columna a terra e por 
sceplro o mundo inteiro.

Suspiramos, porque vivemos acom- 
mellidos de inimigos, em cuja bocca 

os olhos para o monte, que sois vós, ó 
Virgem singular, entre todas a mais 
branda e terna.

Sim, para vós apellamos n'esta de
manda injusta que nos promove o ini
migo irreconciliável do genero humano.

Permitti, d espelho da justiça, que o 
Omnipotente dê a nosso favor a senten
ça, para vos cantarmos eternamente: 
.4t?e Maria, cheia de graça, o Senhor é 
comvosco.

Emquanto peregrinamos n'este valle, 
seremos vossos devotos, e, depois que 
deixarmos a terra, seremos no empyreo 
ielernos adoradores do vosso Jesus, na 
vossa companhia e na de todos os cor- 
tesãos da Jerusalem celeste.

fCóatínua)

(s.Agort.is nos: a nós que somos desgraçados. Mos- o . Vieira jjeve3 Casf.ro
jtrae que sois nossa mãe: a nós que so-

Mãe pura e Virgem immaculada, glo-|mos vossos indignos e ingratos íilhos. | 
riosa rainha do mundo, a cujo nome au-| Todos os males nos opprimem, por-' 
gusto ajoelha o ceo, a terra c o inferno,'que vivemos desterrados de todos os! 
lançae lá do alto, onde reinaes â direita* bens; mas em vós, que sois o templo
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TIL1TADO
DA

RELIGIÃO EM GERAL

ARTIGO II

A relifjiAo é necesMAri» 
á Mociedade

(Continuado da n.° / da 4.° annoj

XXII

doria ou habilidade. Que se vê então mvsentido em que elles a tornam. E se, 
sociedade, senão uma reunião de homens:por grandeza ou por capricho, alguém 
inimigos uns dos outros, e conslanle-iderrarnasse um diluvio de sangue, se vi- 
meiileoccupadosem se prejudicarem mu-irasse tudo com o debaixo para cima, 
tuamente? Sujeitos á unica lei de seusjnão se tomaria isso cm conta nenhuma, 
appetiles, independentes de toda a au-le um Erostralo dos antigos tempos, ou 
cloridade e livres de todo o dever, já não i 
carecem de razão para legitimar seus i 
aclos: basta que o homem possa e queira; < 
com estas duas condições, tudo lhe é liei-1 
to. 0 campo, a casa, a mulher de seu visi- - 
nho, tudo lhe pertence do direito natu-1 
ral; pode aproveitar-se disto se quízer, 
e se for mais forte: a natureza não lhe 
cohibe nada além do que lhe é physi- 
camenle impossível (4). «Os discípulos 
ou imitadores de Epicuro ou de Spino-I 
sa, diz Leibnitz, crendo-se descarrega-: _
dos do temor importuno de uma Provi- JpCííiW 
dencia vigilante e de um futuro ameaça-__ _____ â._ _______________
dor, soltam as redeas ás suas paixões 
brutaes, e voltam seu animo para a se- 
ducção e corrupção dos outros; e se são 
ambiciosos e d uma indole um pouco 
dura, serão capazes, para seu prazer ou 
progresso, de pôr fogo aos quatro can
tos do mundo, tempera de que eu co
nheci alguns que a morte já levou (’)

um I). João no Festim de Pedro, passa
ria por um heroe. Moteja-se allamente 
do amor da palria, metle-se a ridículo 
os que leem cuidado do publico; e quan
do alguém bem intencionado falia do 
que virá a acontecer á posteridade, res- 
ponde-se-lhe: Então como então C)-»

(Continua),
V. DE P. P.Além d'islo não ha crimes de muitas 

espccies que escapam á vigilância da 
policia e á animadversão das leis? Que 
pode o Codigo penal contra os crimes e 
delidos occultos? Que pode elle, por 
exemplo, contra os réos de infanticídio, 
antes do menino nascer, ou, depois de 
nascido, faltando-lhe com os cuidados e 
cousas necessárias á vida? Que podem 
os tribunaes contra os réos de adulté
rio, quando não haja sequer a menor 
suspeita do crime? Que podem elles con
tra os que lançam fogo a uma casa, a 
uma aldeia, a uma viíla, a uma cidade 
inteira, se, como não poucas vezes acon
tece, não pode provar-se judicialmente 
quem são os incendiados? Que pena im
porá o magistrado ao cadaver d’aquclle 
que, para subtrahir-se a uma morte 
ignominiosa, voltou contra si proprio as 
armas homicidas, depois de se ter ser
vido d'ellas para assassinar seu visinho, 
seu amo, seu pae ou seu rei? Graças ao 
progresso, lirando aos bomens a cren
ça e o temor do inferno, a philosophiajcto? um nome que não temos a segu- 
tira-lhes ao mesmo tempo o temor daj rança de gozar; um vão prurido de re- 
jusliç.a humana; ofTcrece-lhes a impuni-.putação que o sabio despreza como in- 
dade dos maiores crimes, dando-lhes, | capaz de consolar-nos de algum infor- 
no suicídio, o meio de desarmarem oílunio. Além de que, essa promessa, 
carrasco. Não, mais uma vez o repeti-jquem nol-a afiança? A virtude, em vez 
mos, as leis sanccionadas somente pelajde nos atlrahir a estima e consideração 
prisão, pelo banho ou pelo cadafalso,)dos nossos concidadãos, não nos atira- 
não poderão fazer feliz uma sociedade,ihirâ os insultos e as vaias d'elles? quem 
nem assegurar a prosperidade d’uma nos responde por isso? Se não ha refi
nação. De que servem as leis sem os gião, evidentemente só os maus é que 
/•z.cí.tmAO nnrrvtl n H t.m r... Krivm n n zv Jrt ..r...

0 HOMEM 1’REIIISTORICO
( Continuação)

A’ hypothese porem do homem ter
ciário anda ligada uma nova hypothese, 

•):»)a qual tem pelo menos o subido mérito 
de patentear mais uma vez que as as
serções gratuitas formam uma grande 
parte dos conhecimentos positivos em 
assumptos prehisloricos.

Não nos furtaremos por isso a discu- 
lil-a; mas antes de o fazer seja-nos li
cito dizer as primeiras impressões <|ue 
recebemos ao percorrer a galeria an- 
Ibropologica da Exposição de Paris em 
1878. Ao meio do salão destacavam-se 
quatro respeitáveis monos em posições 
graciosas e não longe varias collecções 
de silex terciários, apresentadas pelo 
abbade Bourgeois, liames, Carlos Bi- 
beiro, etc.

Perguntei então a mim mesmo que 
razão haveria para collocar o gtbbon, o 
orango, o gorilha e o chimpanzé em 
uma exposição de anthropologia, onde 
esperava encontrar somente aquíllo que 
podesse auxiliar o estudo do homem 
considerado como especie

Depois de parafuzar por um pouco, 
pareceu-me ler descoberto a incógnita 
vendo alí o dedo de Mortillet acariciando 
a sua felicíssima concepção, a sua nova 
theoria acerca do homem terciário.

Este sabio, dando como provada a 
intencionalidade da talha de alguns si
lex encontrados em terrenos terciários,

xxiv

A virtude sem a religião não passa 
de um nome vão: «Eu não entendo, diz 
Uousseau, como se possa ser virtuoso 
sem religião; fui muito tempo d outra 
opinião, mas hoje estou desilludido (3).» 
Partindo o freio do vicio, a philosophia 
antireligiosa não reserva nada para a 
virtude. Que nos promelte ella, de fa-

costumes, perguntava um pagão: Quid\ 
leges sine moribus vanw proficiunt?

XXIII

'raciocinam, os bons não passam de uns 
insensatos, e por conseguinte, de umas 
creaturas dignas de desprezo.

XXV
Mas, o que acontece com as consti

tuições políticas e com as leis civis, 
acontece egualmenle com os costumes; 
não intervindo n’elles a religião, assen
tam também no arbítrio, no egoismo e 
na força. Quando se ensaia a formação 
dos costumes d'um paiz pela simples 
razão, fóra das leis divinas, o homem é 
naturaimente levado a não reconhecer
outra auctoridade, outra lei, que a força) 
dirigida pelo interesse particular ou pela] 
paixão; não tem outras regras que osi • ■ • ’ 1 í *) xAIIVÍJ
seus desejos, que a astúcia e a fraude, |lQmiulOj hVí XV1 (t) Novo ensaio áccrca do eutondimeutu,
que ellC colorea com 0 nome de sabe-l (a) Carta a respeito dos espectaculos. jetc.

Invocareis o principio da honra como 
principio da virtude? «Mas, diz lambem 
Leibnitz, que por ser philosopho chris-jsustenla que o ser que os lavrou nãó 
tão, não era menos philosopho, o dis-[cra ainda homem, mas um precursor 
linclivo do homem de bem c honradofdo homem, o qual foi o tronco com- 
entre elles (alheus e panlheistas), é o;mum donde sahiram os homens e os 
não commellerem baixeza nenhuma nojmonos anihropomorphos.

Esta aífirmação bazeia-se, segundo 
jelle, em leis paleontologicas. Desde os

(*) Veja o Ensaio da indifferença em ma- 
teria religiosa, touj. i, c. x.

| (*) Novo ensaio acerca do entendimento*
’ “ ix, cnp. xvi.
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remotissimos tempos miocenes os mam-Jlende Hovelacque. A palavra não é mais 
miferos renovaram-se pelo menos trezhlo que o vestivo do pensamento, um 
vezes.

Ora sendo certo que os animaes va- - 
riam nas diíTerentes camadas da terra, 
c tanto mais quanto a sua organisação 
é mais complexa; como poderia o ho
mem ter sido sempre o mesmo quando 
tudo se modificava em volta d’elle?

Ferré responde: «Dado de barato que 
as mesmas leis presidem ao desenvol
vimento do homem e dos animaes, é 
evidente que só podemos afllnnar por 
analogia do primeiro aqnillo que obser
vamos nos segundos. E que observa
mos no reino animal? Que as faunas 
variam, é verdade; mas como variam? 
Será por evolução, transformando-se as 
cspccies existentes por seu naliJral des
envolvimento em novas especies?

Nenhum dos factos até hoje conheci
dos, relativos ás faunas dos tempos qua
ternários e da segunda metade dos tem
pos terciários, auclorisa similhanle con
clusão. Pelo contrario vemos que estas 
faunas variam, por influencia das mu
danças nas condições do clima, sendo 
substituídas as especies antigas que emi
gram, como o retino, ou se extinguem, 
como o mammuth, por especies novas 
que vem de fóra. 
’ Por tanto, se desde a formação mio- 
cene nenhuma especie das faunas euro- 
peas soflreu modificações radícaes no 
seu organismo, com que fundamento 
pretendemos allirmar as do homem?»

Esta mesma hypolhese de Mortillel é 
defendida por Hovelacque, transformisla 
da gemina, cm nome da linguística.

«A única faculdade que distingue o 
homem dos animaes é a palavra, e por 
muito que retrocedamos no passado, o 
ser que encontremos provislo da lin
guagem articulada é certamente homem, 
mas não é o que careça d’esla faculda
de. Porém não podemos convencer-nos 
de que a linguagem fora dada ao ho
mem de repente, sem causa, er nihilo; lascados, sobre a origem dos quaes osise civilisassem e consolidassem eiufim 
mas que pelo contrario é o fructo do sábios têm emillido opiniões tão encon- ~ ----- —j—im-j- —
seu desenvolvimento progressivo, o pro- Iradas, haverá alguém que tome a se- 
ducto do seu aperfeiçoamento orgânico, rio qualquer hypolhese assente em tão 
E sendo assim, antes do homem, cara-ifracos fundamentos? 
cterizado pela faculdade da linguagem,( 
existiu outro ser que eslava em cami- silivisla como o nosso, estas hypolhescs 
nho de a adquirir, ou que caminhava 
para ser homem.»

Foi este ser alalo ou mudo, do qual que têm o exccllente préstimo de ador- 
descendem os homens e os monos, que mecer creanças; hoje porem são sempre 
talhou os siiex de Thcnay, segundo opi- bem vindas, sendo logo recebidas como 
na Hovelacque.

«Ou os sábios reconhecerão que exa
geraram o valor dos seus chronomelros, 
vendo-se obrigados a remoçar os seus 
terrenos, ou novas descobertas nos ma
nifestarão um ser anthropomorpho que 
foi, na admiravel progressão do plano 
divino, o esboço e o precursor do ho
mem, e ao qual deveremos altribuir os 
instrumentos da epocha lerciaria.»

Eu apesar da minha insignificância e 
do grande tributo de respeito e admi-

meio mecânico de o exprimir, e a prova 
está em que o gesto a pode substituir 
na maioria dos casos.

Se não tivéssemos o pensamento, a 
razão, o poder de ligar a cada palavra 
uma idea definida, um sentido determi
nado, progrediríamos tanto como o papa
gaio que imita perfeitamenie a voz hu
mana, repelindo phrases inteiras. E os^.w «u v
surdos-mudos, pelo facto de não pos-|ração que voto a tão exímio orador e 
suirem o dom da palavra, não serão ho-;dislinclissimo escriplor, preferiria, como 
mens?

Só o homem pensa e é este o motivo 
porque só o homem falia.

«A linguagem só é considerada como 
faculdade caraclerislica do homem, diz 
Eerré, quando é inseparável da razão, 
da propriedade de pensar ordenada e 
systemalicamente, a variedade em or
dem á unidade, as partes em ordem ao 
lodo, os meios em ordem ao fim.

Assim, a linguagem é a expressão do 
pensamento; o pensamento o conteúdo 
da linguagem, e linguagem e pensa
mento estão tão inlimamente unidos, 
como unidas estão a forma e a essen• \0[jcja snecinla (los Cfilicilios (kl atlligil 
cia das coisas. ...... ....

Por isso pensando falíamos c faltando 
pensamos; por isso não ha palavra sem 
pensamento nem pensamento sem pala
vra. Posto isto, poderemos negar ao 
ser que lavrou os silex de Thcnay.i As egrejas da vasta península TTis- 
(caso fossem talhados artificia!mente)]panica occupam uma pagina brilhante 
que concebia um fim c pensava os meiosjna historia da egreja Catholica. 
para o conseguir, dando forma adequa- M ’ 
da às pederneiras convertendo-as em 
instrumentos? E não é isto raciocinar, 
ou pensar racionalmenle?

E se este homem raciocinava, não é 
evidente que não só possuia a facul
dade da palavra, mas que de facto fal- 
lava mais ou menos imperfeitamente?»

Mas basta de razões para combater 
; uma asserção puramente gratuita.

Pois, porque se descobriram uns silex

prefiro, exigir provas claras, precisas e 
concludentes da existência do homem 
terciário, a fazer concessões, que, seja 
dito de passagem, 
mas que também 
lustre.

não 
lho

encontram a fé, 
não dão muilo

(Continiía).
pj> F. Sanches.

e muilo illuslre egreja de Braga
I

Fundadas em tempos coevos do nas
cimento do Christianismo e até mesmo 
muitas d’ellas pelos Apostolos S. Paulo 
o Se Thiago, como aflirma a tradição; 
luctando por largos annos com os po
vos os inais selvagens e embrutecidos, 
em breve começaram a desempenhar 
um papel importante a ponto de conse
guirem vencer esses mesmos povos, 
tornal-os dóceis aos ensinamentos da 
nova religião, fazer que a abraçassem,

Em um século que não fosse tão po~

amontoadas umas sobre as outras se
riam equiparadas aos contos de velhas

verdades inconcussas.
Sem duvida que a faculdade da pa-i E' talvez por conhecerem este fraco 

lavra é um dom dos mais preciosos comidos espíritos contemporâneos que al- 
que Deus (eis a causa que de repente 
deu ao homem a linguagem articulada) 
enriqueceu o homem, sendo ao mesmo 
tempo um dos seus caracteres específi
cos de maior valia. Mas entendamo-nos. 
Não é á voz articulada que nós devemos 
todos os nossos progressos, como pre-

guns escriptores catholicos, para har- 
monisar a chronologia hihlica com a 
existência do homem terciário, não lhes 
repugna aceitar a lhese dos preadami- 
tas. Ainda ha bem pouco o Padre Mon- 
sabré dizia o seguinte do alto da cadei
ra de Notre-Dame:

as snas nacionalidades por meio das 
leis por cila mesma promulgadas.

Tendo de combater herejes, que ap- 
parcceram no meio do seus rebanhos, c 
de fixar certos pontos obscuros da fé e 
da disciplina, reuniram vários concí
lios, onde largamente foram discutidos 
uns c outros; e as resoluções, n'elles 
estabelecidas, mereceram inais tarde a 
acceitação d'outros concílios de maior 
importância, e muitas d’ellas foram de
claradas lois geraes da Egroja.

Homens eminentes pelo seu saber e 
virtude as governaram tão sabia e pru
dentemente, que poderam conseguir só 
pela palavra e pelo exemplo, o que os 
mais audases campeões não poderiam 
conseguir pela espada.

Entre todas as egrejas da vasta pe
nínsula encontram-se duas mais impor
tantes—as de Braga e Toledo; — as
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quaes, desde tempo iininemorial, setor-i Raiou então a aurora da liberdade| 
naram rivaes, e arrogaram o titulo de.para as egrejas da península. ;
—Primaz das HespanhasA de Braga ficou, em virtude dos li-j

N*ella3 se celebrarão maior numero.mites do novo reino, pertencendo eiu< 
de concílios, e os homens mais nota- parte ao de Hespanha; e eis porque, 
veis as dirigiram, assim como muitasao apresentar, ainda que succintamen-l 
outras egrejas, qne lhe eram stufraga- te, a historia dos coucilios, que tiveram j 
neas. 1 _

A lista (1’esses concílios ó assaz c*x-,em [ 
tensa. —r Occupar-me-hei, porém, só-5brados antes da desmembração do rei-; 
mente n*este meu artigo dos concilios.no do Hespanha, e em segundo logar 
da egreja de Braga. 'dos que foram celebrados depois da

'mesma desmembração.
Relas investigações, a que procedi, 

consultando algumas obras de incontes-
Em virtude das prolongadas guerrasjtavel valor (*),•—parece-me podor for- 

dos diíFcrentes povos barbaros, de que, |mar a seguinte 
por largos annos, foi theatro a penin-j

III

CONCÍLIOS NAC1ONAES

l.° em 411

II

Fr. Bernardo do Brito na sua monu- 
logar n'esca egreja, eu occupar-me-hci,imental obra—Ahuarchia Lusitana—lí- 

primeiro logar doa que foram cele-|vro 6.°, cap. 2.°, o D. Thomaz da En- 
?carnação na sua Historia Ecclesiastica 
da Lusitana—fazem menção dfum con
cilio, celebrado em Braga cm 411, e 
eonsideram-n’o como o primeiro, que 
existiu em tal cidade.

Fr. Bernardo de Brito diz, que até 
ao seu tempo não tinham sido impres
sas as aetas de tal concilio, o que no 
cartorio de Alcobaça se encontraram 
dois manuseriptos que as continham, os 
quaes, por ordem do Arcebispo D. Fr. 
Agostinho de Castro, foram trasladados 
a publica forma.

Alguns historiadores são de opinião, 
que tal concilio não existiu, porque os 
manuseriptos do cartorio do Alcobaça 
merecem pouco credito, visto estar hoje 
demonstrado, quo alli foram forjados 
muitos documentos, quo até ao presente 
eram considerados como genuínos.

Não reconheço a utilidade que have
ria em forjar taes manuseriptos, no en
tretanto respeito a opinião do tacs au~ 
ctoridades; e, confessando sor questão 
difficil de resolver, passo a apresentar 
o que dizem a respeito de similhante 
concilio os dois auctores citados por se
rem de melhor nota:

Foi reunido o concilio por Panchra- 
cio, Arcebispo do Braga em 411, e a 
ellc assistiram todos os bispos sufiraga- 
neos, e ainda muitos que se tinham re
fugiado na mesma cidade de Braga pa
ra escaparem ao furor dos Alanos, Sue- 
vos, Wandalos e outros povos bárba
ros, que, em toda a parte, onde chega
vam, levavam a destruição, principal
mente de tudo o que dizia respeito ao 
culto religioso.

No concilio tratou-se das medidas que 
se deviam adoptar para salvar as ima
gens e as relíquias dos santos.

Assentaram os bispos, em que cada 
um devia ir para a sua diocese, e tra- 

|tar de occultar umas e outras em luga- 
ires seguros e tomar nota d’estes; mas 
jantes de se apartarem, fizeram todos 

Concílios nacionaes — 7 provin-!
ÍLabbu e Mansi.— FiWa de D. Fr. Bartholo- 
mew dos Martyres—por Fr. Luiz de Souza— 

Jtomo 2.® — Eticyalopedia CathoHca—àe Gos- 
ichlcr—art. Braga.—Ensaio para a Historia 
Ido Direito Pátrio—nor Coelho da Rocha.— 

(!) —Monarohia lusitana, de Fr. Bur- Constituirlie* do Arcebispado de Braga.—His-

sida Hispânica, muitas e variadas vi-jTaboa chroiioiogica dos eou-
cissitudes soifreram as suas egrejas, de| 
modo que os seus limites ora eram am-i 
pliados, ora restringidos, ora pennane-í 
ciam sutfraganeas, ora eram finalmente| 
elevadas a metropolitanas e vice-versa. |

A egreja de Braga, como era natu-j ----- -
ml, não permaneceu indifterente a si- Antes da des- 
milhantes alternativas, principalmente membração 
no tempo da dominação arabica (711); ■ 
mas, quasi sempre, conservou a suai 
primazia. I

Desde 872 a 882 passou, porém, a; 
ser sulíraganea do Arcebispado de Ovio-j 
do, crcado pelo papa João vui; mas| 
readquiriu novamente a sua prímazial 
no pontificado do papa Urbano n. i.

Ao erguer-se o grito de guerra con-| 
tra os sectários do crescente cm to-: 
dos os confins da península por outras i 
phases passaram as suas egrejas. I

A lucta foi profiada e duradoura. I
Entro muitos vultos importantes, que| 

n’ella tomaram parte, destaca-se o doj 
valoroso Conde D. Henrique, o qual, i 
como recompensa dos seus muitos e va-! 
liosos serviços, recebeu o Condado de 
Portugal, que, quasi todo, se encontra
va cm poder dos infiéis. •

Seu filho Afibnso, seguindo as auas| 
pizadas, traçou com a sua espada o cir-| 
culo da nacionalidade portugueza, que| 
tao glorioso papel devia mais tardej 
desempenhar na historia do mundo, | 
venceu em mil recontros os seus nu-í 
morosos inimigos, e consolidou essa na-i 
cionalidade nos campos d’Ourique. t

A religião soccorreu o braço do forte;' 
e este, reconhecido, agradeceu, dispen-] 
sando-lhe. a sua valiosa protecção.

eitios da autiga c muito 
liBsíre egreja <ie Braga

CONCÍLIOS NAC10NAES

l.° em 411

Depois da des
membração

2.M em 1261

CONCÍLIOS PKOV1NC1AE8

j Au tos da des
membração

1. ° om 561
2. °
3. °

» 572
675

Depois da des
membração 

7146 
1371) 
1427 
1566

l.° em
2? >
3. ° »
4. u >

CONCÍLIOS DIOCESANOS

RESUMO:

l.° em 1214
2? » 1286
3.° > 1424
4.° » 1537
5.° > 1583
6.° . 1639

2
ciaes e 6 diocesanos. 

| Total—15 concilies.

Qual dus duas egrejas deva reabiwntc j 
consídcnir-se legitima possuidora dc tão no-1 
bre prerogativa é questão, qne os historiado-; (z ------------ ...... , _. ....... ....... , . ------- ------ r—---------- .
ros, não obstante o muito qne se tem eacripto nardo de tirito.—Historiada Egreja Lusitana toria Geral da Hespanha—por João Estevão 
prd e contra em varias epochas, não poderãoI—por D. Thomaz da Encarnação.-—-Concilias—tomo l.°—Memória* para a Historia Ecde- 
ainda resolver satMÍnotoriamente; « por issolde Hespanha—jx»r Aguirre.—biccionario dos siartica do Arcebispado de Braga—por 1). Je- 
ambas as egrejas continuam a usar <fo titulo Concilio*- por Pletier.—Historia da Egreja ronymo Contador d’Argote.— Compendio* de 
do Primas das Hesj^dia*—. lem Portugal—por Souza Amado.—Historia Direito Ecclesiastico- dos Drs. Mexia c Bcr-

Veja-sc—7'ractatus de primata Bracha^Ecclesiastica Lusitana—por Almeida e Souza. nardino Carneiro.— Ministro de Jesw Chrirto 
rensis Ecclesiae in unirersa Hispaina—peloj—Píecíonano Hislorico -por Luiz Moreri—tw Tribunal da Penitencia—por Fr. Miguel 
Arcebispo de Braga—I). Rodrigo da Cunha, art. itaiga. CoUecçòe* do* Concílios — do. d’Azevedo—tomo l.°—cto., etc.
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Quem1 satisfará a Revolução?
Aquelle que tudo aniquilar, c não 

deixar em pé cousa alguma que recor
do o passado.

uma solemne profissão de fó por meiohlas agaloadas do militarismo ergueu-seifeitos que tanto illustram o seu berço, 
da qual condemnaram os erros dos A!a- a cabeça e o genio de Napoleão i, e a’e que incessantemente teem aprendido 
nos, Suevos, Wandalos e outros que Revolução acolheu-o. Mais tarde a mo-j nas paginas da historia e nas tradições 
professavam a Heresia Ariana; juraram narchia foi chamada de novo a presi-jdo paço real portuguez. (Decerto S. M. 
também cumprir, rigorosa mente, com dir aos destinos da França, e foi em bre-ise nào esquecerá de dizer aos filhos, ao 
os seus deveres e até mesmo dar a vida ve derribada de sobre o throno de S. Luiz i passar pelos magníficos edifícios que 
pelas suas ovelhas, se necessário fosse, para se seguirem outras e depois veioíeram dos frades: — Olhae, aqui acoita-

Ponciano, bispo dc Merida, apesar o reinado do déspota imperial, que achou va-se a caridade christã c a scicncia, e 
de ter já sido tomada pelos barbaros a o pago de suas infandas ao descer os meu avô, para satisfazer aos irm.*., 
sua cidade, resolveu também partir pa- degraus do throno que usurpara. ^chamou-lhes bens nacionacs, c os pobres 
ra o meio das suas ovelhas, e partilhar Teem sido, depois, chamados todos frades foram chorar saudades do claus- 
das suas desgraças, e até inesino mor- os salvadores do povo, até que afinal foi tro e maldizer a memória do homem 
rer por ellas, o que todos os outros bis-'chamado a presidir ao ministério MrJque outros, por escarneo, chamaram li- 
pos approvaram com summo enthusias- Gambetta o salvador da França e deibertador.) Elles serão dignos de presi- 
ino. outras muitas cousas, e a Revoluçãoidir á continuação da grande obra ini-

A profissão de fé, que foi lida pelo nao está satisfeita ainda. E nào o está)ciada aqui, por uma geração quasi cx- 
presidente, e acceito por todos os bis-;porque nas ruas de Marselha, lia-se em tineta, mas cujos nomes ficarão para 
pos assistentes, demonstra, claramente, todas as esquinas, não ha muito, pro- sempre aureolados na historia «la eiuan- 
que a doutrina do nosso symbólo é a'clamaçÕes revolucionarias, chamando, cipação dos povos. (Se os caros penho- 
mesma que então sc professava, nào obs-iem grandes letras vermelhas, o povo á w hão-de continuar a obra dos demo- 
tante serem passados quasi 15 séculos, guerra civil, c terminando por estas

Foi formulada nos seguintes termos:‘palavras:—sMorte aos exploradores do 
Creio em um só Deus verdadeiro, in-\povo. Eram assim assignadas: Comité 

genito, que de nenhum procede, o qual fez1 executif revolucionaire. 
o ceo, e a terra, e todas as suas cousas n.....»»- o—
visivris, e invisíveis. Creio em um Ker- 
bo gerado pelo Pae antes dos tempos, 
Deus de Deus verdadeiro, da mesma sub
stancia do Pae, sem o qual nada foi fei
to, e por quem todas as cousas foram 
creadas. Creio no Espirito Santo, que 
procede do Pae, e do Verbo, Unico na 
Divindade com elles, o qual fallou pela 
boca dos Prophetas, veio sobre os Apos
tolas, e encheu a Afaria Mãe de Christo. 
Creio que iiesta Trindade não ha maior, 
nem menor, primeiro, nem ultimo; porem\ 
em tres distinctas Pessoas ha uma wies-íos fritos heroicos dos heroes, que pra- 
ma Divindade. Creio que os Deuses cZos|ticaram toda a casta de heroicidades, 
Gentios são demonios. Creio que o nosso até ao heroismo de erguer um throno 
Deus Trino nas Pessoas, e um na e^sen-jsobre as ruinas do um passado prenhe, 
cia, do nada fez todas as cousas, e daAa grandeza e magestade.
terra creou o Adão nosso Pae, e da cos-| U snr. D. Luiz, dignou-se responder 
tella d’este a Eva; destruiu o mundo coníno senado da invicta o seguinte, que 
aguas, deu a Moysés a Lei, e nos ulti- nós vamos, com licença de S. Mages- 
mos tempos nos visitou por seu filho, ge- tade, commentar: 
rado de David, segundo a carne. Assim < * .................. ‘
o creio, e condemno, excommungo, repro- o apreço em que eu tenho os heroicos festiva, fal-a-hiamos nós piedoza, pois 
vo, anathematiso todos os que sentem, de
fendem, e persuadem o contrario.

llidores estamos bem servidos!)
Traz-me a esta cidade também o do- 

' aejo de continuar no empenho de accu- 
dir á indigência, que so revela nas so
ciedades sob multiplicados aspectos; 
menos em Portugal, merco de Deus, 
que cm muitos outros povos do mundo, 
menos na cidade do Porto do que em 
outras terras do paiz, graças aos inces
santes esforços da caridade que so ma
nifestam dia a dia em multiplicadas ini
ciativas individuacs, dignas do maior 
louvor. (Muito obrigado, senhor!)

Egualmente desejamos, eu e a rainha, 
minha augusta e muito amada esposa, 
ser agradaveis á real sociedade Huma- 
nitaria, que nos ofíereceu as suas me
dalhas de ouro, distineção a que damos 
o merecido apreço. ^Bem humanitários 
eram os frades, e mais S. M. ainda so 
nào dignou, fazer-lho restituir o quoera 
d’elies. Ha varias caridades.)

E quando tantas razões de conside
ração e de aífecto nos não merecesse 
sempre esta cidade, um impulso voho- 
mente nos chamaria a este ponto do rei- 

i «A camara municipal do Porto sabe)no; c a visita que o Porto nos faz tão
‘ j 

■ sacrifícios aqui prestados á causa da li- que nos chamam aqui os dois corações, 
berdade, e o amor tradicional que aqui que não poderain morrer, dos nossos 
se consagra á monarchia, á independen- heroicos avós. Dois paladinos da liber- 
cia, ás instituições liberaes e á familiadade, dois reis que arrojaram a purpu- 
rcal, que em si as consubstancia, as ra de cima dos hombros para pelejarem 
ama e as guardará sempre como um de
posito sagrado, transmittindo-o aos seus 
descendentes cm solem ne fídeicomisso.
(Sc nào havia de ter apreço aos heroi- 

ícos sacrifícios, pela causa da liberdade, 
Ida monarchia, o das instituições libe- 
\raes! Que milagre!)

Encontro a cada passo n’esta cidade 
heroica um monumento para a historia 
e uma recordação gloriosa e também 

Não ha nada que possa contentar a saudosa para mim. (Para a historia das 
Revolução! Em França erguera-se cila, desgraças da Patria, devera accrescen- 
um dia, o pedira, apoz um sem nume- tar.) isempro leal cidade do Porto.» (Amen.)
ro de reformas e concessões, a cabeça) Venho mostrar esses monumentos aos E mais o Snr. D. Luiz I conhece os 
do monarcha; c deu-se-lhe a cabeça do meus filhos, para que mais fundos se)tempos passados e os presentes. Sabe 
monarcha. Depois, de em meio das far-;lhes gravem no coração e na memoria)distinguir os serviços feitos em provei-

O snr. D. Luiz I veio ao Porto, a 
Braga** e mais nào sei onde. Dizem as 
folhas que a entrada na cidade do avô 
foi imponentissima; cremol-o.

A camara municipal fez-lhc os cum
primentos do estylo, não sei mencionar

(Continua).

Braga—Novembro de 1881.

P.® Alfkedo Elviro dos Santos.

COISAS! COISAS!

como soldados, quizeram, no iim da li
de, reunir-se aqui, na terra das imma- 
culadas tradições liberaes. Theatro de 
tantas glorias era o tumulo digno de 
tacs benemeritos. (Um dos heroes sei 
eu qué não arrojou a purpura do sobro 
os hombros para se fazer soldado; fez- 
se soldado, para alcançar a purpura. 
Historias, senhores!)

Seja a camara municipal interprete 
dos meus sentimentos e de toda a famí
lia real, para com a heroica, invicta e 
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to proprio dos feitos em bem da huma-ínão deixa elle a pasta ministerial pelo!E dizem que os naufragados 
nidade. Isso sabe elle! Ora vejamos oturbante dos filhos de Mafoma, para Mestres, sem ter sepultura, 
que Sun Magcstade disse ao premiar nuvnão ser também hypocrita como seria o Vem plangentes com ternura 
pescador e um cabo chamado Siinão: : irmão se continuasse no sacerdócio sem' Por sepultura gemer;

«... acrescentou <S. M.) que ia dar-j vocação, quando ó corto que um mi-)Nào ouço seus tristes brados, 
lhes também uma prova do alto apreçojnistro de Portugal deve ser catholico, Que, n’esla melancolia, 
em que tinha os seus importantes servi-'e não o sendo é hypocrita porque se diziTalvez lhe achasse harmonia, 
ços, pondo-lhes ao peito a cruz da Torrejo que não é. Mas a pasta rende mais Talvez lhe achasse prazer, 
e Espada, que seu avô instituirá para que o breviarium, e não ó tão facil dei- 
premiar no Porto os que mais se distin-jxal-a...
guiram, expondo o peito ás balas em: 2--------- --------- -v--------- r-----
defeza da liberdade. Hoje, havia ou- publicamente toes idóaa não devera [) azu|a(]a ]uz a chama 
tros heroes; eram os que arriscavam a querer ser ministro d'um rei catholico. Hstra a escuridão*

/IaPa^a rl « k m/I fl/I A .A Cl IlA TI <1 1 AT f 1 rt •V iUO VIU UVIU^C» 11141 UCfr&lA *iW **** '« v
nando-se por isso dignos d’aquella dis- do, que a Religião Catholica ficará sen-- 
tineção, a que lhes davam direito o seafdo a do Estado. ;
valor, lealdade e mérito.» I Pomos ponto; porque o assumpto, quo

Prova-se pelas palavras do Snr. D..nos forneceria campo para longas con- 
Luiz, do actual rei de Portugal: l.° quejsideraçôes, revela tanta baixeza da par- 
a liberdade, tal qual a entendia o au-’te dos signatários das duas cartas, que 
gueto avô, não era a verdadeira liber-nem devemos occupar-nos mais d’elle. 
dade, porque essa só assim se considera, E dizemos baixeza porque não tom on- 
quando ó em proveito da humanidade; ***~ ~ .1....
2.° que entre os heroee que expozeram 
0 peito ás balas em defeza da liberda
de a que arriscam a vida em defe
za da humanidade, ha uma distancia co
mo a que separa 0 céo da terra. Os da 
liberdade, trabalharam para si; os da 
humanidade, trabalham para os outros. 
Galardoar ambos os feitos com a mes
ma cruz, Snr. D. Luiz, não o achamos 
justo.

; j . i rx 1 N um mastro lambem ou verga,Mas devora deixal-a Quem expende SaI)l.e|mo dizem que inflama 
lit t ao ttinniâ lana 1/IZkâfl nnA UaVAHO * 1

vida em dofeza da humanidade, tor-f que tem na lei do Estado consigna- , uz nenhuma a visla enxerga, 
nnndAnn fonA ,l,r»t,AA d'n/<nAlln zlia^’rÍA rí M O O KflltrMOA l "fltnrtllAll tínUrO BPn.',, ’

E que luz de encanto fura, 
Sc allumiasse cila agora 
0 meu triste S. João!

Mudez e trevas!... E cm terra, 
Na formosa lerra minha, 
Que n’esla ausência mesquinha 
Não logro, que mar de luz! 
Que risos, por prado e serra!

tro nome o elevar a apostasia d*um pa
dre catholico á altura de uma virtude, 
e muito principalmonte quando o apos- Que vozes! Que alegres flores! 
tata teve em mira, ao fugir da Egreja, |Quanta ventura! Que amores 
enlodar-se na lama impura da mais tor-jDe tudo brotando a flux!!... 
pe das calamidades:—a amancebia. I

Nem dizemos o nome do livro por-| g i[ant
que não queremos quo se leiam escn-:() a crc’
ptos a trasbordar do cynico atneismo.lT___________ r,^.«r J [Tem, nesta noite de festa,

TT.r , Abençoado calor:Um leitor de gazeias» p >. • ■ (!Fazem olhos mais brilhantes;

Diz 0 correspondente de Lisboa pa
ra a Actaalidade, do Porto, que al
guns alumnos do Collegio das Missões 
ultramarinas, foram sorteados para 0 
serviço militar.

Não nos admira a noticia, desde que 
sabemos, que os soldados expõem os 
peitos ás balas em defeza da Uberdade 
0 os missionários, que se educam no 
real collegio das missões ultramarinas, 
expõem o peito, nas terras d’além-mar, 
em defeza da humanidade. E que im
porta a humanidade, aos senhores da li
berdade?

0 S. JOÃO NO MAR

No mar alio! Noite escura!
Já tudo no barco dorme!
Comigo 0 gigante enorme
Véla só, e a viração!
E n'estes sons, que murmura, 
Como da palria distante 
Vem irazer-me a cada instante 
A saudade ao coração!

Acaba de publicar-se uin livro em 
2.* edição que por mais de um titulo 
se torna altamente notável E’ escripto 
polo snr. ThomazJRibeiro, hoje minis
tro do reino, se me não engano, e é 
abrilhantado por uma carta que 0 au- 
ctor dirigira ao snr. Camillo Castello 
Branco, c por outra d’este. Quem não 
tenha feito ainda um juizo seguro des
tas duas notabilidades da litteratura 
portugueza, pode fazel-a lendo as duas 
cartas. Vê-se que ambos são de um

Oh! saudade pungidora 
[Testa noite, tá, de encantos, 
De mil fogueiras, mil cantos, 
Ao S. João festival!
Tudo anda folgando agora, 
Tudo salta e ri contente, 
E cu cá vou triste somente 
Longe do meu Porlugal!

Ouço apenas os gemidos 
Das vergas de encontro ao mastro, 
Vejo a escuma que no rastro

atheismo sem limites. Do barco, fica a alvejar;
O snr. Thomaz Ribeiro, ministro dopada mais fere os sentidos; 

reino n*um reino catholico exalta o ir-d)ebalde c'o olhar incerto
mão apóstata, porque ello deixára odlusco mais, n este deserto, 
breviarium pelo amor d’uma mulher, e|Nas solidões d'esle mar!

!E, crestada na fogueira, 
|A alcaxofra feiticeira 
,Diz-nos segredos d amor.

E cérea a fogueira a dança; 
Cerca-a 0 canlo innocente; 
Se eu podesse de repente 
Vêr-me lá... desejo vão, 
!Em que minha alma se cança! 
Porque lenho só com maguas, 
Por estes ermos das aguas, 

-O meu triste S. João!
i
■Aqui, só dança 0 navio 
Na procella ao som do vento; 

!Là, 0 sonoro instrumento 
Faz toda aldeia dançar!... 
iDançai, pois, que cu vos envio 
Saudades mil n'este beijo... 

ÍQuem fóra atraz do desejo 
Com estas ondas do mar!...

Ai! se lá, entre essa festa, 
No voltear d’essa dança, 
Haverá sequer lembrança 

.Do navegante!... meu Deus, 
iDeixai-me crêr que inda resla 
;Ao pobre naula, em seu fado, 
Pm suspiro maguado, 
Que 0 siga por longes ceus!

Mas se no accêso folguedo, 
No remoinhar d esses pares, 

|As lembranças são pesares
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CAPITULO IXE não se lembra ninguém;
Se anda ahi tudo vivo e ledo, 
E o ausente é quasi um morto... 
Oeem-me, ao menos, o conforto 
Das preces, que os mortos tem.

Doinieíano

Retrocedamos agora áquelle momen
to, em que Victor, acalmada a tormen-

Na minha immensa tristeza, 
Que ninguém, ninguém consola, 
l)cem-me sequer essa esmola, 
A esmola d'uma oração; 
Pode ser que, na rudeza 
I)'cste mar sombrio, escuro, 
Me seja, então, menos duro 
0 meu triste S. João.

(Dos meus papeis velhos.)

J. de Lemos.

ços do (parentesco; mas nunca lhe foi 
possível averigual-o.

Já lá vão quatro annos depois da 
compra de Paula no mercado de Roma; 
e já tambein decorreram alguns mezes 
depois que n’ella so realisou o maior e 
mais extraordinário acontecimento de ta, se pôz a caminho da sua villa. Seus 
sua vida: Paula é christã. Em conse- familiares, que o esperavam anciosos, 
quencia de um complexo de circums-í sentiram immenso prazer, quando o vi- 
tancias providenciaes, relacionou-se com rain chegar. Paula, sobretudo, não sabia 
outras escravas, cuja meiga physiono- como fclícítal-o. Victor entrou nos seus 
mia e benevolo trato lhe haviam ca-aposentos particulares, e a joven escra- 
jptivado o coração. A estas primeira8|Va, applicando-se de novo ao trabalho 
relações succederam algumas confiden-jde dispor os emmaranhados ramos dos 
cias; c alfim, instruída nos dogmas da aromáticos arbustos, que cresciam c 
religião christã, sollicitou e recebeu ojmedravam em volta d’um pequeno tan- 
Baptismo, merecendo em breve snamuo de mármore, nos quaes o embate 
fervorosa piedade a admiração dos ou- da tormenta havia causado immenso 
tros fieis.

Victor, a cujo espirito observador 
'não se pôde por muito tempo occultar 
a rapida transformação de Paula, ven
do-a cada vez mais modesta, meiga e 
(pacifica; notando-lhe até uma resigna
ção inalterável e uma constante ale
gria, impossível de cxplicar-sc, come- 

ROMA NOS PRIMEIROS TEMPOS DO CIIR1STIAAIS10 çou de observar sua conducta e seus 
■passos, e pôde afinal convencer-se, de 
que sua escrava tinha pelo menos in
timas relações com os christãos.

Não lh’o lo vou a mal; mas picou-o a 
curiosidade de saber a verdade da pró
pria bocca de Paula.

Esta toda candura e bondade con- via feito, 
fessou ingenuamente quo na verdade.

damno, com melodioso o alegre rhy- 
thmo, que a todos maravilhou, cantava 
no seu pátrio dialecto, que nenhum d’el- 
les conhecia, umas canções mysteriosas, 
que costumavam terminar sempre com 
o seguinte estribilho:VICTOH

OU

Feliz do ventre, 
Que Cencobriu; 
Feliz do peito, 
Que te nutriu.PELO P. F. GAY 

TrBduoçio do Padro Lima
—Tu que cantas, Paula? lhe pergun

tou Victor, que vinha examinar os es
tragos, que nos jardins a ventania ha-

Um cântico d’acção de graças ao Se-

(Continuação)

CAPITULO VIII

Victor empenhou-se o mais que pude era christã. Victor agradeceu esta de-Inhor, nosso Deus, por te haver preser- 
para consolar a pobre Paula, o alcan-.claração; não pôde, porém, deixar de vado do raio.
çou infundir-lho resignação e valor,jreceiar. Sabia que o barbaro Domicia-j —E tu, por ventura, acreditas que 
contribuindo ella da sua parte, porque;no, empenhando-se em perseguir e aca-o teu Deus tenha poder para dirigir o 
se julgava obrigada a ser agradecida.'bar com os christãos, os mandava pro-’raio a seu arbítrio, c livrar d’elle a

Elle ó o auctor 
ó o Senhor dos 
ceo e na terra, 
ordena o movi-

Uma vez, que o amo a interrogouj curar com diabólica astúcia e selvagem íquem assim lhe apraz? 
sobre o seu passado, Paula contou-lhe,jactividade. —Oh! eu acredito!
que seu pae, ao rebentar uma guerra,; —Acautela-te, Paula, lhe disse; em;de tudo o que existe, 
se retirou com a família para um mon-^uanto a mim, não temas: concedo-te ^elementos, impéra no 
te, e que depois, deixando-a alli, avan-!plena liberdade de seguires a tua reli-dirige o curso do sol, 
çou com outros guerreiros para comba- gião; mas sê prudente, que tens inimi-jmento dos astros, a tempestade Lhe 
ter contra os romanos. gos tão hábeis e poderosos como cruéis, jobedece, o raio se detém para receber

— Venceram-nos, acrescentou com| Paula não tremeu nem se amedron-Suas ordens e as cstrellas tremem em 
manifesta tristeza; apossaram-se do^tou, antes com meigo e angelical sor-«Sua presença.
paiz, prenderam-nos, incendiaram nos- riso disse a seu amo: —Falias que nem uin philosopho,
sas casas e trouxeram-nos captivos por! —Que felicidade a minha se tivesse Paula, disse Victor, a quem surprehen- 
diversas regiões até chegar a Roma, a dita do morrer por o meu Deus! ^deu a resposta da escrava, e muito 
Meu pae foi morto pelos inimigos; mi-’ Com estes amiudados toques ia a mais aindã o chiste e a energia com 
nha mãe mal a conheci: era ainda;graça divina solicitando e ganhando'que a deu.
muito creança, quando cila morreu. gradualmente o coração de Victor. E —Oh! com certeza, meu senhor o 

Victor, que tinha escutado com inte-[era quasi sempre ella que fazia com‘meu amo, com certeza! E a prova é 
resse a narração da joven escrava, per- que elle tratasse c tivesse occasião de que os vossos philosophos nem podem 
cebeu e inferiu sómente, que esta per- fallar com os christãos, a fim de que;fallar com acerto a respeito de Deus, 
tencia a uma família illustre da Gran- podesse conhecel-os e amai-os. |nem o conhecem. Não assim os chris- 
Bretanha, e nada mais, pois a escrava^ Felizmente, sua rectidão não per-:tãos, pois até as creancinhas e os po- 
não quiz dizer-lhe tudo: mas como pe-lmittia perplexidades nem luctas contraíbresinhos escravos sabem muito mais 
las veias do patrício girava sangue bri-jO impulso divino. E’ por isso mesmo que elles.
tannico, felicitava-se pelo bem quelque já o temos visto por diversas vezes) —E’ possível, disse Victor, compre- 
tinha feito, e pela atfabilidade com quepôr-se cm campo a favor dos christãos. )hendendo todo o alcance d’esta respos- 
havia tratado Paula. Não deixou até Poucas horas ha também, que conver- ta e impressionado por ella. Agora, po
de lhe lembrar se ella seria filha d’al-'sava (segundo referimos) com o vone-’rém, o que pretendo é referir-te um ca- 
gum 8uccessor de Karaktaco, rei dos rando Pontífice, que não conhecia, mas so, que te interessa, acrescentou depois 
Silufes, e se, por consequência, estaria cuja hospitalidade havia tido ensejo de de alguns instantes de silencio. Ao au- 
ou não unido a ella pelos estreitos la- experimentar durante a tormenta. sentar-me da villa do meu amigo Au-
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reliano, tive de refugiar-me, para esca-l —Os athenienses erigiram um altarisitar o sacerdote a estas horas. Ao anoi- 
par á trovoada que estava imminente, ao Deus ignoto; eu também posso offe-itecer ser-te-ha inais facil ir, sem te co- 
na primeira casinha que pude encon- recer-lhc um cálice (Vouro. Inhecorem, pelos caminhos escusos que
trai*. Habitava-a um bom velho, que; —A este Deus ignoto, — exclamou;tu sabes. Porque... escusado é dizer- 
com a mais singular amabilidade me'Paula, toda debulhada em lagrimas, re-jt’o, não se cura só do salvar a tua vi- 
hospedou e aos meus conductores. jeordando-se só de que era christã e com'da, mas a minha também. Uma escra- 

Paula prestava ouvidos cala vez;um tom mui pouco proprio d*uma es-jva de Victor, surprehendida no acto de 
mais attentos ás palavras do seu amo.icrava;—a este Deus ignoto ainda um! levar a um sacerdote christão nm cali-

Victor continuou: Idia com certeza o virás a conhecer, ójcc d’ouro. . . bastava só isto a Domi-
—Pois bem: este velho é um chria-jmeu nobre e generoso aino! Crê na tuadano para servir-lhe de matéria a uma 

tão. í;-1--------------- 1 ------------ ' ------------- “
—Senhor, quem vol-o disse? Me contar no numero dos christãos.
—Eu mesmo logo o adivinhei, pois! Victor recuou estupefacto.

descobri lá n’um recanto da sua vi- — - -
venda uma imagem do Crucificado.

ipobrc escrava: espero qua ainda to hebaccusação capital... e estou na firme 
persuasão, que Paula, embora esteja 

, muito disposta a morrer, não quererá 
—Christão! eu! Isso ó aventurar! quo seu amo seja arrastado comsigo ao 

muito, Paula. Ignoras quo o nome de; mesmo cadafalso: mio ó verdade?
—Ai! E veriam-na os escravos? per-christão ó um stigma de ignominia?) —Espero em Jesus, que não me des- 

guntou Paula toda assustada. ÍNão sabes que os christãos s?io dcstina-jcobrirão ao levar este objecto, dostina-
—Não; estava muito escondida; só Mos ao supplicio? [do a usos tão santos; mas pelo Seu no-

—E que importa, so essa ignominia;mo bcmdito te juro, que se me surpre- 
leva á gloria? Que importa, se esselhenderem, nunca chegarão a saber de

eu a vi. Tranqnillisa-te, Paula; guardo 
segredo, ninguém o saberá.

—Oh! obrigada, nobre patricio, obri- supplicio é um penhor da eterna felici-íquem é o cálice, 
gada! exclamou a joven toda marejada-dade? Victor, tu és bom, e Deus ha dej 
do lagrimas. I v

—E além d’isso, o que me hospedou, melhor quo teus deuses... 
que me disse chamar-se Clemente, e a 
quem eu já havia revelado o que sen-lfronte deu bem a conhecer, que se ha- 
tia a respeito da sua religião, não ne-|via entregado a um meditar profundo, 
gou ser christão. E disse-me isto comi —Eu já vos ouvi dizer uma vez, 
uina franqueza e magnanimidade, quejeontinuou Paula, que vossos deuses não 
na verdade me commoveu. Mas, cousa;existiam senão na mente dos poetas, e 
singular! desconfio que Clomcnte me 
conhece desde a minha infancia; dei
xou escapar inadvertidamente algumas 
palavras, que ino determinaram a pen
sar assim. Espero ancioso o dia cm que 
possa saber a que factos elle quiz re
ferir-se; porque desejo vêl-o ainda outra 
vez o fallar mui detidamente com elle.

—Oh! sim, meu bom senhor! Adqui
rireis até vastos conhecimentos fallando 
com esse ancião.

protogcr-te. Não podes ser pagão; és
(Continua)»

Victor ficou silencioso, e na sua

I

que é ridículo e iinmoral o culto que se 
lhes prçsta.

~Eu disse isso alguma vez, Paula? 
Diria; mas que se infere dahi?

—Que o verdadeiro Deus, o Deus 
vivo, justo o bom, é o Deus dos ehris- 
tãos. Elle era antes da todas as cousas, 
Elle é quem, tirou do nada tudo quanto 
existo, Sua providencia c a que rege o 
mundo. Este é o Deus, que desceu do 
céo c se fez homem para purificar c re-

- Entretanto, Paula, em signal deídimir a humanidade. Morreu n’uma 
gratidão, desejava enviar-lhe um pre-|cruz; mas triumphou do sepulehro e rei- 
sente, que correspondesse á minha pes--na cternainente na gloria, derramando 
soa e á sua bondade. Que lhe ofierec<!-id’alli sobre nós Seus beneficios. Elle 
rei? Uma christã devo sabor o que (anima o fraco, consola o afflicto e ani
mais convirá a um sacerdote dos ehris-:para o pobre. Elle é, emfim, nosso Pae, 
tãos; pois te affianço, som receio de e como tal, depois d’esta vida, abrirá 
enganar-me, que elle é sacerdote. Pensa do par em par a seus filhos a porta da 
n’isto e dá-mc resposta: deixo á tua eterna felicidade.
discrição, e a tua deliberação será a1 —po”,ne t,1,ÍA 1 
minha.

—Minha deliberação já está tomada, 
senhor, apressou-se a responder a escra
va, trasbordando dhdegria. E’ um cáli
ce d’ouro, que já por varias vezes tenho 
tido suminos desejos de que servisse pa
ra uso do nosso altar.

—Tens razão, Paula: estou conformo. ;todo concentrado n’uma dulcíssima tris-; 
Ahnanhã, cedinho, levarás a Clemen-íteza; vai levar a Clemente o presente 
te o cálice d’ouro, objecto outFora de 
teus desejos e agora da tua escolha. Po
des ficar certa e certificar-lho, que sinto 
immenso prazer em ofterecer-lho este 
precioso objecto, que é destinado aos al
tares do vosso Deus.

—Que! Então na verdade condescen
deis? E em honra dc um Deus a quem 
não conheces?

—Paula, tudo o que acabas de dizer 
é admiravel. Entre essas doutrinas e as 
pagas encontro a differença que medeia 
entre a luz e as trovas. Sinto em minha 
alma uma voz quo mo diz, que essa é 
a verdade: sinto em meu coração uma 
força sobrenatural, que mc impclle a sc- 
guil-a... Retira-to, acrescentou Victor

giHfàqniphicn

Ainda é acerca do livro Dia a Dia do 
Padre Senna Freitas, o seguinte artigo, 
quo transcrevemos do Conunercio da 
Minho:

«Temos presente o livro Dia a Dia 
tíiim espirito chrislào, pelo snr. padre 
Senna Freitas, editado pelo snr. Teixei
ra de Freitas, proprietário da Livraria 
internacional cm Guimarães, o zeloso 
propagador de cxccllenlcs obras reli
giosas.

E' um rico volume de 221 paginas 
que contém apliorismus c reflexões phi- 
losophicas sobre a religião, a moral, a 
sriencia, a litleratura, a política, etc.

0 illuslrado andor d’cste livro, bem 
conhecido pela publicação de muitos e 
estimados trabalhos litterarios c religio
sos, não tracta d'um assumpto novo no 
seu genero, nem mesmo quanto à fór- 
ma, como elle proprio declara no pro- 
logo: «Felizmente, diz elle, o auctor não 
se vê só em campo na sua tentativa; 
limila-sc a occupar o seu numero d'or- 
dem ao lado dos operários que o pre
cederam.»

Comtudo muitos dos seus pensamen
tos se revestem de certo caractcr de 
novihade que os torna muilo interes
santes, sendo fruclo d uma profunda 
meditação c estudo.

que escolheste, mas sê prudente; peço-
te até em nome de Deus que o sejas.

—Mas poderei dizer, que sois vós! 0 leílor, antes de percorrer os 365 
que lhe enviaes o presente? pergunton.aphorismos que formam o circulo do an- 
timidamente Paula. diuario inlimu do sur. padre Senna Frei-

—Faz como entenderes... Mas cs-; tas, deve tomar conhecimento da se- 
pera... acrescentou, quando a escravalguinie advertência do prologo:
se dispunha a retirar-se.—Paula, será: «0 que tomar o compasso malhema- 
talvez imprudência aventurares-te a vi-| tico'para medir a cxaclidão dos pensa-
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mentos que lhe ofiereço, encontrará, ad-l Tem de mais a particularidade que asjnarôes, o a todos que concorrem para 
milto-o, que... não são malhematicos.'palavras de N. Senhor Jesus Christo re- regenerar, por meio da instrucção, cs- 
Mas, como muito bem disse Sauvage, do,feridas pelo Evangelista são todas dis- ta torra que é nossa.
mesrno modo que não ha linha perfeita- lindas em caracteres diflerentes, de sor-l Instailou-sc no dia 20 de novembro 
mente recla, muito menos haverá um tc que quem qnizer ler os preceitos e,passado a Sociedade d'instrucção Mar- 
aphorismo absolulamcntc verdadeiro. A-os conselhos do divino Kedemplor, o tins Sarmento, promotora da instrucção 
sua própria fôrma conceíluosa, decolan- pode fazer em meia hora percorrendo os publica no concelho dc Guimarães, 
do amplificações explicativas, a isso se Evangelhos, etc. Folgamos cm dar esta noticia por ser
oppõe. Basta (pie o bom senso do leitor' Além d isso contém este livro prcrio->sta sociedade de alta importância pa- 
as suppra, e considere a verdade d os- so, por ordem alphabelica, umas cila- ra Guimarães, o não só por isso, mas 
ses conceitos do ponto de vista em queques referentes aos pontos de dogma e por ser um monumento erguido a uni 
o auctor se collocou.» do culto em que ha divergência enlreidos filhos (Festa terra. Bem merece o

E' sob esla consideração justíssima nós os catholicos e nossos irmãos cx- snr. dr. Martins Sarmento que o seu 
que deve ser compulsado o Dia a Dia traviados os protestantes,—rilações quelnome seja o de uma tão patriótica ins- 
do snr. padre Senna Freitas: é um li- podem ser mui uleis sobretudo nos tem- 2“ ’’ ----- 1----- ----------- “
vro agradavel, de bellissimos conceitos, 
muito util e vantajoso a todos.

Agradecemos ao snr. Teixeira de Frei
tas o exemplar que Ião gencrosamente 
nos oífereceu.

ulto em que lia divergência enlreidos filhos d’esta terra. Bem merece o 
rnlbnlirnc n irin:u»*j nr- «ni* dr. Martin» Sarmento ntiA n «mi

pos artuacs em que o protestantismo, 
abandonado cm grande parle nos pró
prios paizes que lhe deram o berço, está 
fazendo esforços desesperados para im
plantar suas tendas e dellender seus er
ros no meio de Portugal «Fidelíssimo.»

Einíim, lembremo-nos de que nrm sò 
do pão vive o homem, mas de toda a 

•palavra que sae da bocca de Deus. Se 
não ouvirmos ou lermos esla palavra que 
se contém na Sagrada Escriplura, como 
viveremos? Por outra parte, é sabido 
que sobre tudo nos Evangelhos, como 
em sua fonte, está toda a doutrina chris- 
tà, os .Mandamentos do nosso bom Deus, 
a vontade expressa do que Elle quer de 
nós. Ora se o amamos devemos cumprir 

j a sua divina vontade, c para a cumprir 
é mister conhecel-a. Emíim não é nosso 
proposilo fazer agora um discurso pare- 

i nelico sobre as Éscripluras. As breves 
considerações que apontamos ao espi
rito atilado dos nossos leitores sào de 

■ sobra para induzir os que estiverem no 
i caso a procurarem adquirir o Novo Tes- 
i lamento e a fazerem d*cile propaganda.
Acha-se á venda em lodos os livreiros 

i do Reino e Ilhas. Quem qnizer adquiril o 
direclamenle pode fazcl-o remellendo 
500 réis (mesmo em sêllos de carias) ao 

i editor, sr. José Franco de Sousa, rua do 
Arco do Bandeira, 30, Lisboa. Tomando-1 
se porção, faz-sc abatimento de 20 por 
100.

Goslosamenlc nos promplificamos a 
transmillir ao sr. Franco qualquer com- 
municação a este respeito, assim como 
a respeito da execlíente revisla religiosa 
o Novo Mensageiro do Coração do Jesus 
de que elle é o digno Aministrador. Não 
fazemos mais do que pagar uma divida 
de gratidão, imitando-o no que tem fei
to e está fazendo a respeito do Progres
so Catholico.

A, de GvimaraES.

P.° João Vieira Neves Castro da Cruz.

{Cvmmercio do Minho, de Braga, 
(Engasto de 1881).

tituição, e mil parabéns merecem os 
iniciadores por darem assim um publi
co testemunho do quanto apreciam os 
altos dotes do nosso illustre conterrâ
neo.

O Progresso Catholico, que, como do 
seu titulo se depreheude, não tom outro 
fim que instruir e exalçar os que mais 
distinctos se tornam na sociedade, ap- 
prova uma tal associação, e, fazendo 
votos pela sua prosperidade, envia aos 
signatários dos estatutos mil parabéns.

n

O Novo Testamento <le JíeMUft 
Chriftto

Traduzido #*»a português tegundo a indgata la
tina por ].>, Fr, Joaquim de Xosm Senhora 
da Ncaareth.

Reviveram este anno os folguedos do 
S. Nicoiau ifesta cidade, signal de que 
a vida escolar se vae sentindo de novo 
entre a mocidade vimaranense.

Gostamos de ver levantar do esque
cimento esta antiga usança, e bem de
sejáramos que muitas antiqualhas pró
prias desta terra so não deixassem de 
todo morrer.

O S. Nicoiau, ao resurgir, se não se 
apresentou trajando as gallas com que 
se revestia nas passadas eras, deu ain
da assim mostras do que fóra, e do que 
virA a ser se o collegio ha pouco aber
to aqui se conservar c se fructificarom 
os desejos da benemerita sociedade de 
que em principio falíamos.

Entre todos os livros ha um que é o 
Livro por cxcelhmcia,—o que conlém a 
palavra dc Deus—livro divinamente ins
pirado para nosso proveito. A parte (Les
se livro qne'mais directamenie imporia 
aos caiholicos é sem duvida o Novo 
Testamento. Pois bem, o Novo Testa
mento devidamcnlc auclorisado e com 
as competentes notas, segundo as sa
bias determinações da Egreja foi publi
cado entre nós ha poucos annos pelo 
benemérito sr. José Franco de Sousa; e 
consta-nos que por emquanlo não ha 
tido a extraeção que era para desejar; 
certamente por ser ainda pouco conhe
cido, bem como as qualidades rspeciaes 
que o tornam recommendavel.

Saiba-se. pois que a este livro tão ne
cessário não diremos só a todo christão 
dedicado à piedade, mas a lodo o ho
mem estudioso, nada falta que o torne 
digno de apreço—a cxactidão, tanto no 
lexlo como nas notas, approvadas pela 
Santa Sé e pelo Ordinário (o sr. Patriar- 
cha de Lisboa, ouvido o parecer dos 
examinadores, lentes do Seminário de 
Santarém/; a nitidez dc impressão, que 
sahiu qual se devia esperar da nossa 
Imprensa Nacional, a quem foi confia-___ "
da; a baraleza do preço, dando-se um 
bello volume encadernado por 500 réis; 1 # .
o fim do lucro, havendo-o, que é uma rano em que jazera por tantos annos, iriaes, não lhe faltando thuribularios que 
obra pia, não (irando o edilor para si( voltando toda a sua attençâo para a lhe queimem incenso noite e dia! Ás- 
nem um ceitil. linstrucção publica. Mil parabéns a Gui- sini tem acontecido também n’este nos-

Gambetta preside a um ministério 
digno d’elle em tudo. O que mais sa- 
licntomente sc destaca dc entre todos 
os ministros é Paulo Bert, ministro de 
instrucção publica e dos cultos, por sua 
franca declaração de guerra A religião, 
ao clero e a todos os catholicos.

E’ livre-pensador, materialista, atheu, 
e franc-maçon. Nada lhe falta para ser 
um homem grande!

São estes os homens que cm todos os 
paizes da Europa são chamados para

lia miUisttttl igovernnr os povos em nome do libera- 
____ 4__ ___ ___________ Misrno e do racionalismo. Quem fizer 

ipublica manifestação de atheu tem am- 
Vac Guimarães despertando do so-pio caminho para as cadeiras ministe-
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so Portugal, razão porque tudo se perde quando os ordinandos se veem obriga-! vigor e se dará d*ella uma copia au- 
pelas mãos da irm.*. ? * * ' ~ ‘ ‘

nalmente o Concilio Tridentino na ses. 
21, cap. 1? De reformatione, ordena 
torminantemente que os Bispos, outros 
ordonantes ou seus ministros nada ab
solutamente recebam pela collação d’or-1 
dons o concessão de letras diinissorias, 
ou testemunháveis; ponnittindo apenas

tico; sendo publicada no Boletim do Go
verno Ecclesiastico da Diocese.

Dada em este nosso Paço Episcopal 
de Angra do Heroísmo, sob nosso si- 
gnal e sello, aos 22 de outubro de 1881. 
E eu José Maria Sodré, escrivão da Ca
mara Ecclesiastica, a subscrevi.

Logar do sello.

João Maria, Bispo d1 Angra.

duz ao sacerdócio, hoje quando tanto se 
vae sentindo a falta de ministros da re
ligião catholica. E tanto se vae sentin
do esta falta, que, em Guimarães, está 
vaga uma capellania ha mais de 3 me- 
zes, por não haver um ecclesiastico que 
tome conta d’ella, apozar de ser a es
mola diaria de 440 réis, sem outra obri-, 
gação mais que a missa.

Eis a Provisão a que nos referimos:

dos a ir receber ordens fóra da Dioce-|thentica ao Contador do juizo ecclesias- 
se, por causa das viagens e despezas 
'anncxas; e que portanto é cousa irra- 
isoavel aggravar taes difficuldades com

Na Allemanha, foi satisfatório a mais emolumentos extraordinários. E que fi- 
não poder ser, o resultado das eleições. ' n ......
Os mais illustres catholicos, que forma
vam o partido do centro e que com tan
to valor combateram em prol da Egre- 
ja, foram reeleitos; o que prova muito 
a favor das boas esperanças que ha de 
que a Allemanha entre em breve no|W.* h»viíiUIIu«tuiO, nmuimu 
bom caminho. E se dermos credito aojque o escrivão da camara ecclesiastica 
que diz La Germania, o centro catho-[ receba um pequeno salario por escrever 
lico é hoje quem domina no império al-'as cartas (Fonlens, ou dimissorias para 
lemão, não sendo para admirar se vir-lreccpção d’ellas; invocando o Espirito 
mos os defensores do Papa, ditar as Santo, Determinamos que a taes res- 
leis ao snr. de Bismark. A Unitd Cat- peitos so observe em esta nossa Dioce- 
tolica acrescenta, que as cousas tem [se, d’aquí em diante, o seguinte: 
chegado a tal estado na Allemanha, que]
Bismark pensa em confiar ao partidoj Artigo l.° O Prelado nada receberá 
catholico o governo do império. ja titulo de conferir ordens, ou de pas- 

isar letras dimissorias para as mesmas, 
----------  'nem de assignatura, chancollaria, ou 

[sello das cartas d^ordens, ou das dirnis-
No Boletim do governo ecclesiastico sorias.

dos Açores, que acabamos de receber,' Art. 2.° Nas diligencias de genere, 
encontramos a seguinte notável Provi- património, ou de mortibus, os emolu- 
são, que não podemos deixar de trans-jinentos para os juízes doestas diligen- 
crever, para mostrar o quanto S. Ex.a!cias ficam reduzidos aos seguintes: 
Rev."* o Snr. Bispo de Angra, se em-i
penha em facilitar o caminho que con-iDo assignatura da commis- 

| são, requisitória ou edital. 
De rubrica do qualquer man

dado ..................................
De inquérito de cada teste

munha............................
Do deferir jiwamente de non 

alienado, de obediência, a 
louvados, ou qualquer ou
tro ...................................

De cada sentença.................
Do assignatura de sentença 

extrahida dos autos.....

> Na sua visita ao Porto condecorou e 
gratificou S. M. um pescador da Povoa 
de Varzim. Achamos justo que o cida
dão que preside a um povo, desça do 
estrado onde se ergueu o throno para 

, galardoar o mérito; mas deveria S. M. 
para mais agradecer os serviços presta
dos pelo pescador Maio, lembrar-se da 
pobre classe dos pescadores da Povoa 
de Varzim, implorando dos poderes pú
blicos que diminuam um pouco o rigor 
do fisco, que pesa horrivelmente sobre 
aquella gente tão trabalhadora e tão po
bre. Por muitas vezes nos temos acha
do na Povoa, n’aquella formosa praia e 
onde tão agradaveis dias havemos pas
sado, e de que temos saudades, e nas
sas occasiuos pudemos observar o que 
ó a desgraça d’um povo.

Chega muitas vezes o barco, ancio- 
samento esperado pela esposa do pes
cador e pelos filhos, e não traz o bas
tante para o sustento das famílias dos 
tripulantes até que o mar consinta ou
tra sahida. Não obstante, os agentes do 
fisco tiram d’esse nada o que a lei lhes 
faculta, uns poucos tostões, e lá vão 

idezenas de creancinhas viver alguns 
<dias da escaça pesca, cerceada ainda 
pela calamidade fiscal. Já que os pode-

reis100

50

100 »

100
200

»A todas as pessoas a quem o conheci
mento d'esta chegar—Saude, Paz e 
Graça.

100

Art. 3.° Os salarios do escrivão da’res públicos não leem tempo de ver a 
camara nas diligencias das ordenações miséria do povo, devera S. M. infor-

~--------o[mar-se, pelo pescador Maio, do estado
Fica eliminado o salario de abertura,:dos seus compatriotas e suavisar-lh^ 

remessa e caminho. [quanto possível. Deve ser este o officio
O salario por cada carta d’ordons,'dos reis.

em latim, passando-sc uma só por pri-i ______
ma tonsura e quatro gráos das menores,]
fica reduzido a.....................

de dimissoria para rece
ber todas, ou algumas or
dens a................................

0

Convindo facilitar quanto possível as terão as seguintes alterações: 
ordenações; visto que uma das primei
ras necessidades religiosas dos tempos 
presentes é a falta do clero indispensá
vel para serem providas de parochos as 
freguezias e suas capellas suffraganoas; 
e acontecendo que em regra só deman
dam o estado ecclesiastico mancebos 
destituídos de bens temporaes, dos quaes 
muitos tecm do ser sustentados gratui
tamente pelo Seminário diocesano; e 
que a todos são mui onerosas as graves 
despezas da Camara ecclesiastica, pe
sadas contribuições para o Estado de 
licença e sellos, de modo que os ordi
nandos se vôem em grandes difticulda-

Art. 4.° Em tudo o mais 
em vigor a Tabella dos emolumentos e 
salarios da nossa Camara organisada 
polos nossos antecessores e ultimamente 
confirmada por D. Fr. Estevão de Je-XUklIUVO Ov ▼ UUHI Vzlii UI j UVIl 111 llKltlc* £JUi £/• XI» XjoVÇiKU <40 vt'*

dos; tendo em regra do contrahir im-jsus Maria, de boa memória, em 13 de
portantes dividas para poderem concluir outubro de 1855, em quanto não fôr le- 

gitimamento alterada.
E para que assim se cumpra, se jun-

sua ordenação.
Considerando que estas difficuldades

o despezas accrescem summamcnte tará esta Provisão á dita Tabella em

400 reis A Curia romana acaba de perder um 
dos seus importantíssimos membros.

Falleceu o cardeal Jacob dei Conti 
400 » ;Gallo, patriarcha de Constantinopla e 

vice-cainarlengo do Sacro Collegio Ro- 
continuamiano.

Foi verdadeiramente uma grande per- 
da a d’este illustre prelado, que conta
va 74 annos e pouco mais de 9 mezes 
de edade porque nasceu, em Osimo, a 
13 de março de 1807, tendo sido pre- 
conisado a 15 de julho do 1878.



4? ANNO lo DE DEZEMBRO DE 1881 53

da qual ficam supprimidos os capellàes-^rios, a quem cabem os maiores 
professores de doutrina christã nas cs- vores.
colas primarias.

Por outra deliberação fica abolida a’ 
subvenção que se dava á associação de 
congreganistas para a sustentação de 
suas escolas.

Toda a instrucção primaria fica com- 
pletamcnte secularisada no departamen
to do Sena.

Os conselheiros clericaes protestaram .

Adhesóes ao proícsío 
da conimlM.qao

Dos estudantes tonsurados de Guimarães

Uma folha do Madrid publica o se- Damos também aos leitores a agra-iciencia recta, contra os insultos dirigi- 
guinte tclegramma de Pariz, datado dojdavel noticia de que principiaram os,dos ás cinzas d’um Pontifico da Igreja 
28 do passado: trabalhos para a estrada que dará am-.Catholica, Pío 9.°, o á Sagrada Pessoa

<0 conselho geral do departamento pio caminho para o sitio do monumento,(do seu benemerito Successor, L^ào 13. 
do Sena, na sua sessão d’csta tardo, dis- e que os terrenos para a mesma foramjE estes protestos, lavrados pelo Epis- 
cutiu o approvou a proposta em virtude generosamente dados pelos seus proprie-! copado, pelas Corporações Religiosas, 

lou-|e pelos simples fieis, se não moverem 
as auctoridades da terra a revindicar 
lo património de S. Pedro, para garan
tia do domínio espiritual do Chefe da 
Igreja dc Jesus Christo, ao menos pa
tentearão a unidade de crenças dos ca- 
tholicos, levarão um bálsamo consola
dor ao coração amargurado do Santís
simo Padre, que ora preside á Igreja 
do Deus, e moverão o ceu a destruir 
os planos diabolícos dos inimigos de 
todo o bem, concedendo a paz á So
ciedade pelo proprio Deus instituída 
entre os homens.

E’ por isso que eu,—o mais obscuro 
-— „o„. ------------ |UVJ—viva „ j.ítprtllU) vivifc a iugrrj», filho (Testa Igreja que me recebeu nos 

vantar barricadas, a fusilar arcebispos, ;8endo ao mesmo tempo o mais forte braços carinhosos o em cujo seio espero 
a incendiar palacios e monumentos, e ’ * * 1 *n *' * 1
a acclamar o snr. Gambetta.

Viva a republica!

De sobre as penhas gigantes que 
coroam a serra de Santa Catharina, er- 
guera-se um brado onergico, sublime,— - -------- p. um <»1<U4U viirrjí <nuwiiun ,

ruidosamente contra similhantes delíbc- prenhe de grandeza e magestade, que, 
rações depois da votação.» !fazendo ecco em todos os âmbitos do

Quer dizer, que fica abolida a reli-irejno fidelíssimo, foi como que um 
giào catholica no departamento do Se- soltado por milhares de boccas, 
na, e em seu logar ensinar-se-ha a le-jde—Viva o Papado, Viva a Egreja,.

protesto de um povo contra as baixe-,reclinar a cabeça quando a Deus aprou- 
zas, contra a estúpida, feroz o selvá
tica demagogia, que se levanta em on
das por toda a Europa e vae, desespe
rada, quebrar-se do encontro á Cruz, 
cravada ha dezoito séculos na proa da 
Barca de Pedro.

ver chamar-me da vida presente,—ve
nho unir minha debil voz á do tantos 
milhares de christãos, faço minhas as 
palavras de indignação que aos Pés de 
Sua Santidade levou a bonemerita Com
missão do monumento a Pio 9.°, e so- 
lemnemente protesto contra os insultos 
que um bando de homens sem fé, sem 
Deus e sem dignidade dirigiu ao cada- 

nósjvev d*um Pontífice, e ao coração do 
actual Vigário de Jesus Christo.

Viva Leão 13—Pontifico e Rei!
Porto, 26 de Outubro de 1881.

João Antonio Pereira, 
medico c cirurgião.

Fizcram-ae ha dias em Lisboa expe
riências dos novos rewolvers que foram 
distribuídos aos ofliciaes do nosso: E se o grito levantado na Penha, 
exercito. tpela CommissJIo promotora do Monu-

Um dos ditos foi experimentado nas(mento a Pio ix, o Grande, achou ecco 
costas d um capitão de infanteria que!em todos os peitos portuguozo», j 
já foi sepultado com as honras devidas, jovens tonsurados, filhos (Festa terra 
O alferes que tomou por alvo o costa- vimaranenso, não podíamos calar em 
do do capitão foi preso. .nossos corações o santo desejo de asso-

Caminham os bons costumes. [ciarmos nossas debeis vozes a esse con- 
1 . [certo admiravel que de todos os recan-
J. DE FREITAS. tos de Portugal se ergue ospantosa- 

.mente grandioso para proclamar a san- 
>tidade do Papado, para protestar con- 

.. tra os insultos arremessados sobre os!
tomprimenl(imos O nosso gestos venerandos de Pio ix, do Ponti- 

(lo < Conilllhricense» O snr. Joaquim fice da Immaculada e do Syllabus. i 
Martins (le Carvalho pelo seu ;>9.° ;ui-j. Adberimos, pois, com todas as veras1

Reiterando o protesto que fiz e foi 
[publicado na Cruz do Operário n.° 68 
[(assignado por mais de 140 catholicosi 
I contra os actos preversos c indecorosos 

................................... i..........  >, i ■ ' x x i r» praticados pelos revolucionários italia- niversario. e pelo 55.° do seu exccl- . nossa3 a‘,níW ao protesto da Com- n08 n09 dia313 de julho e 7 de agosto 
lonlc ueriodiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7’ ° Promotora ^ Monumento a f a .»inh» adlwsSo ao protesto daP 0 Grande, publicado no n.® 22[Colninig8Ji<>.—A Vidag0S—/

~-------=—~do 3." anno do «Progresso Cathohco.. -0 M Maraeg
o fazemos votos porque sqia em brevej ______
uma realidade o grandioso pensamento,! A . v , . , ,, ,objecto de todas as vistas do mnndol Q^ira V receber a minha adhesSo 
— • • -- nn neArnoro «1<i í nVAii^Afnrn

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GIIAXDE

VIII

111.roo e Ex.ra0 Snr.—Os abaixo assi- 
gnados e suas famílias, pezarosos pelos 
insultos, ultrajes o desacatos, perpetra
dos, pela soldadesca satanica, aos res-

Catholico iao Pr0*eflto ‘k* Commissão promotora
Guimaríes 4 de Novembro de 1881.7° ™numento a Pio ix, contra ob ma- 

— JoSo .Lopes do Faria-Domingos;.16''0103 «“atados dos maltrapilhas ita- 
■José Leite Mendes — Francisco Joséj ia"08.’ , . <OD1

Na primeira pagina da nossa folha j Pereira—José Maria Valerio Ribeiro— ^UUUí»raCj731 de Outubro 1881‘ 
damos hoje publicidade a duas cartas, iJosé Mendes Salgado—Antonio Mcn-’~'ílnia/rfo Alves' 
recebidas pela Commissão, dos Ex.m0B des Leite—José Augusto de Oliveira, 
e R.míB Snrs. Governador do Bispado dc 
Gastello Branco e Arcebispo Primaz, 
em resposta á carta que a mesma Com-i 
missão lhes dirigira, e no n.° seguinte! 
publicaremos a de S. Ex.M R.ma o Snr.:
Arcebispo de Goa, e sucessivanicnte-Igreja Universal tem crentes, e a Ca-esquecido Pontífice Pio ix, vem por 
todas as que se forem recebendo, se-.deira de S. Pedro discípulos, se levan-jeste meio adhcrir ao protesto, elaborado 
gundo a ordem das datas. ta uma voz unisona que protesta, á no Progresso Catholico, contra tão las-

---------  íface de Deus o dos homens de cons-.timavel e indigno proceder, manifes-

DE VARIA8 PESSOAS

De todos os pontos da terra, onde aJ°s mortacs do sempre chorado c nunca



rI
O PROGRESSO CATHOLICO 4.° ANNO

iaçào das suas venerandas cinzas já 
Mais esta vez lavrou valente e numeroso protesto,—e 

não quererá agora collocar também no

Conhecedor das circiimstancias par-

tando igualrnento o respeito, veneraçãojeedoura memória,' pela celebre nota, | entranhado amor e filial dedicação,— 
e acatamento que tôem, e sempre tive- elemento bastante para cabalmente de-;a sua morte pranteou-a com sentidas la- 
ram A sagrada e inviolável pessoa do'finir os distinctos merecimentos e guali-\grimas, suavisadas com magestosas exe- 
reprosentante de Jesus Chriato. dades do agraciado, quo ouzou, o in-;quias,—ás offcnsos sacrílegas na trasla-

So o odio, a raiva e o desespero le- fame!—, chamar mentiroso ao Papa 
varam essa phalango do inimigos doí Maldita affronta!! 
Christianismo a vomitar asquerosos in- protesto! __ ____ .................. ........... . .......
sultos ás cinzas do Pontífice da Imina-I Contra tudo isto já têm protestado monumento projectado uma pedra sua? 
cnlada, c a vociferar estas horríveis milhares de portugueses, o o seu nu- Conhecedor das circiimstancias par- 
palavras—morra o Papa, o amor, n incro ostá ainda a crescer de dia para ticulares, em quo se encontra a Covi- 
cordialidade e o respeito movem nossosjdia <Vuina maneira pasmosa o animado-Ihã, muito acabrunhada pela crise, que 
lábios a pedir a Deus pela conversão'ra;—mas embora esto movimento seja ha tantos annos lhe tem custado a atra- 
dos impios, augmento e prosperidade da assas expressivo, e nos auctorize a pro- vessar, bem sei que os donativos não 
Santa Egreja Catholiea, e a bradar, clamar mais esta vez a crença de todolpodem ser de grande monta, mas em- 
bem alto, e do fundo do nosso coração;o sempre, -de que a maioria da nação, bora,—se no monumento a Pio IX não 
—viva leaO XIII. jfidelíssima é decididamente catholiea—/pudermos collocar uma pedra, concor-

Padim da Graça 6 de Novembro de-parece pouco para o muito, que cabejramos ao menos para lá fazer gravar 
1881.—O Abbade, Joaquim José Go-|em peitos portuguezes. sobre o mármore uma letra de bronze,
mos d*Oliveira—Padre Joaquim Joséj Um punhado de fervorosos catholicos e que se diga=a CovilhH também aytrí 
Soares—João Corrêa Garcia da Trin--em Guimarães, coino que por previden-jtem alguma cousa. 
dade—José Joaquim Gonçalves Díasjcia, e apenas quatro dias depois de; N*este intuito pois, tendo eu a distin- 

______  ;perpetrados os sacrílegos escândalos, a’cta consideração de ser convidado pela
I que já me referi, conceberam um pen-jCommissão promotora do monumento

A» comnilssoes Illiaes '^amento grandioso e felicíssimo, o dejpara, com alguns amigos da minha es- 
Na Ordem, nosso esclarecido colloga;crgaermu uma ^tatua a Pio IX no altoícolha, constituir uma Commissão filial 

dc Coimbra, publicou o R.m- Snr. Pa-:'lft «vrra de Santa Catharina, á vista‘n’esta cidade para pedir e recolher do- 
dre José da Costa e Oliveira Pinto il-!do monte Sameiro, para onde hoje es- nativos para tão louvável e grandioso 
lustrado sacerdote qne de bom cradoíta° convergindo tão enthusiasticamen-fim, consegui organizal-a já, e em bre-

. .3 . “ _ L. . .... .i_ ______f i_.i_ ta j ______ ____________ __ i.-11_______ _________ j

filial na Covilhã, o seguinte bello ar-^irgem Iminaculada, e a pequena dis-'na impossibilidade do bater á porta de

'tantos titulos. !jem subscrever com alguma quantia,
‘ Ideia espontânea ao nascer, mas hojeipequena que seja, fica desde já aberta

llumarn pusinosamento os motivos para destas linhas, e na loja de commercio 
a não deixar esvanecer. jdos ill.m°" membros da commissão, Ja-

Sc então era só preito d’amor, e pe- nuario da Costa Ratto, José Antonio
« * • ■ * ■ I ■ * • * • * • • 1 •

irrwre, e uur& :\íiiajuiu uc
'onde cada uin poderá oíFertar o seu

i

jusuíww qiiv uo uum granui*""* -— --- —---------- --------............. , --------o— -------------j-? ~ -.............-
acceitou o ser presidente da comtnissão'te 08 actos de acrízolada Devoção á ve vai começar os seus trabalhos; inas

tígo, que gostosos transcrevemos com a Lancia d aquella cidade, notável por[todas as pessoas, quo por ventura deze- 
venia devida* 'tantos titulos. !jem subscrever com alguma quantia,i - - ... - ..................
A PÍIOPOSITO B0 MONUMENTO A P10 IXjá forçoso leval-a a cabo, porque se avo-'a subscripção em casa do signatário 

Appello d catholiea Covilhã

Quando na mente estólida e descren
te dos maçons italianos se estava ur- nhor de saudade, hoje representa mais,!Freire, e Luiz Antonio de Carvalho, 
dindo o plano tenebroso e infamissimoj—c um brado d*indignação gravado no' ' '

mármore para attestar ás gerações poriobulo, na certeza de que opportunamcn- 
vir, que, se no ultimo quartel do século te será publicada a lista dos subacripto- 
dezenove houve gente (!.) tão pérfida o res e respectivos donativos na excellente 
selvagem, que não respeitou as cinzas o bellissiina revista quinzenal—O Pro* 
do mais amado dos Pontífices, cuspin- gresso CatholÍco^=á& Guimarães.

! Ahi fica o appello á catholiea Covi
lhã, e confio que não será embalde.

Covilhã 21 de novembro de 1881.
Padre José da Costa e Oliveira Pinto.

posto por obra na noite de 12 para 13 
de julho do anno corrente por occasião 
da trasladação das venerandas cinzas 
do nosso amabilíssimo c saudosissimo 
Pio ix para o seu jazigo, mal diriam 
clles que o mundo catholico havia de 
erguer-se á uma para stigmatizar com : 
termos os mais frisantes tão execrando 
attentado.

Ainda se não extinguira de todo o 
echo energico e consolador das vozes-

do-lhes dicterios os mais soezes e gros
seiros, catholicos havia também, que 
com ardor infatigável conceberam e 
realizaram insculpir em letras de bron
ze o seu eloquente protesto por taes 
■acontecimentos.

unísonas de todos os catholicos, envian-i Este nobre pensamento foi, como não 
do aos pés de S. S. Leão XHI, o digno'podia nem devia deixar de ser, betnaco- 
successor de Pio ix, o testimunho dojlhido por toda a parte, a sua noticia tem 
seu affecto e dedicação, ao mesmo tem- chegado a todo o mundo catholico, o até 
po que com expressões da mais justajá S. S. L^So xin se dignou congratu- 
indignação verberavam os iniquissimos|lar-se com os iniciadores de tão meri- 
desacatos, cônsummados com o mais toria empreza, animando-os a proseguir 
revoltante desaforo o com a indisculpa- com a Sua Bênção Apostólica, e não 
vel aequiescencia do governo italiano, devendo o monumento revestir outro ca- 
quando, para maior amargara de co-jracter, que o de nacional, é o motivo

SUBSCIUPÇÀO PARA 0 MONUMENTO
3665440Transporte do n.° anterior (*) 

Do R.m0 Padre Agostinho da
Cunha Sotto-Maior, de Bar- 
cellos..................................

Das Ex.mM Sr.*1* Veigas, do 
Convento de Santa Clara, 
de Santarém...................

1 De um anonymo, de Santarém 
De uma assignante do Pro- 

rações verdadeiramente portuguezes, porque por diversos pontos do paiz sei gresso Catholico, de Fafe.. 
aprouve lá nos altos desígnios da coroarem nomeado conimissÕes tiliaes para!Do R.mo Padre José Teixeira 
brindar o ministro italiano, Mancini,‘promoverem donativos, a fim do levar-l de Souza, de Sanfins do 
com uma gran-cruz, e isto na significasse a cabo e com a magestade condigna; 
tíva occasião, em que Portugal, o reinoiobra tão grandiosa e de tanto interesse, 
fidelíssimo, também protestava contra A Covilhã, a catholiea Covilhã não 
Mancini pela sua culpabilidade imme-^deverá ficar indifferente a este enthu-|ft 
diata nos acontecimentos desvergonha-lsiasmo,-

55000

14700
4200

r)7OU

15000Douro

(•) Re ti rumos da sonima do n.° anterior 
quantia do 22^800 réis, que por vezes te-

(•) Rctirilínos da somina do n.°

., , ,j. , tnos lançado do .Voro Mensageiro do Coração
-----  — ------- ----- ----- , na vida de Lio IX deu por.faus, para fazer entrar cm todos os nu- 
dos d’aquella noite, de triste c impere- muitas vezes imponentes mostras do seu,meros a dita subscripção em verba separada.
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Do R.m0 Padre Manuel José
Valente, de Estarreja. ... £500

Do R.m0 Dr. João Martins
Machado, de Guimarães.. 55000,

Do R."* Frei Francisco
d’Ave Maria Queiroz, do
Souzella............................... 35900

Padre Bernardo Antonio Gat-
ta Limão, de Malhada Sorda 1£000 

Uni anonymo, de S. Thiago
de Bougado......................... 600

Promovida pelo K.m0 Ab-
bade de Figueiras:
Do Ex.m,) Sr. Baltha-

zar Pinto Lobo... . l£000
Do R.m0parocho,e mais

clero,de Freamunde 45*500
Do R.»°Abbade de Fi

gueiras e seu paro- 
chiano o R.w0 Padre 
Florencio........... 25000

--------- 75500
Enviado pelo Ex.mí>

Snr. Pedro Antonio
Bernardino, do Por
to, seu..................... 2£25O

Dos Ex.mw Snrs. João
Baptista Ruas........ 25250

Julio José Ruas.........25250
--------- 65750

Subscripção feita na freguezia 
do M-ascotellos, de Guima
rães, pelo parocho da mes
ma R.rao Padre João Gomes 
d’OIivoira Guimarães... . 10£000

Idein na freguezia de Santa 
Eulalia de FennentÕes, do 
Guimarães, pelo parocho 0 
R.n0 Padre Manuel José Pi- 
mentel e Padre Antonio Af- 
fonso de Carvalho......... 175500'

píirn rir

A um amigo que eonvidára outro 
para jantar, respondeu este:

Meu Y.

Não posso d’esta voz acceitar 0 teu 
convite porque morri. Enterrei-me hon- 
tmn com as cerimonias acostumadas, pa
ra traduzir dentro do poucas semanas 
os ... «Jesuitas» do Paulo Féval. Con
cluída a traducção resuscitarei e irei 
provar 0 caldo da tua panella. No en
tretanto, podes ter a certeza que pen
sarei em ti no meu tumulo.

De profundis.

Soinma............... 4275790

Subscripção dos Ex.nM e fí.m9S Prelados 
de Portugal

Tencionando abrir esta subscripção, 
e corno S. Ex.* R.,nx 0 Snr. D. Anto
nio Sebastião Valente, arcebispo de 
Goa, ao dignar-se escrever á Commis- 
são em resposta á carta que a mesma 
lhe enviou, promettendo, logo que che
gue a ir tomar conta da sua Diocese, 
empenhar os seus diocesanos na gran
diosa obra do monumento, fizesse acom
panhar a dita carta da quantia de réis 
185000, damos com esta quantia prin
cipio á subscripção episcopal.
De S. Ex? R.™ 0 Snr. Ar

cebispo de Goa................. 185000
Subscripção aborta pela re- 

dacção do Novo Mensageiro 
do Coração de Jesus, de
Lisboa.................................. 285350

Somma........... 4745140

toes habilitações e qualidades. A se
nhora D. Z. respondeu á amiga:

Minha cara.
Tenho procurado 0 tornado a procu

rar 0 professor que desejas e ainda o 
não encontrei, tão numerosas são as 
qualidades que d’elle exiges. Continua
rei a procural-o e logo que o encontro 
dou-te parte, ou provavelmente faço 
ainda melhor do quo isso..., caso coiu 
elle.

• «
Dois parceiros passeavam pelo braço 

um do outro. De repente, um d’elles af- 
fasta-sc e vai para ausentar-so preeipi- 
tadamente.

«Então que é isso?»
«Não vês aquelle sujeito que alli 

vem?»
«Vejo, sim, e então que tem isso?» 
«E* 0 meu medico.»
«Mas que importa que soja 0 teu me

dico?! »
«Ha tanto tempo que não estou 

doente!... Envcrgonho-mo de lhe ap- 
parecer.»

«Pois tu estás assim a espreguiçar-te 
e a abrir a boca diante de mim?» di
zia uma mulher ao seu marido.

«Minha rica; bem sabes que marido 
e mulher fazem um só, e (piando eu es
tou só aborreço-me.»

Em que se parece um idiota com um 
balão? Em que ambos são ôccos.

Em que diíTcre um atheu de uma 
besta? Vamos a ver se 0 leitor adivi
nha. Um, dois, tres... Então não adi
vinha? Nem nós tão pouco.

«Senhor conselheiro», dizia uma vez 
uma certa marqueza quo eonvidára 
aquclle a jantar á sua meza, «que vi
nho profere, Porto ou Madeira?»

«Minha senhora», respondeu coin uma 
voz druidica o magistrado assim inter
rogado; «é essa uma demanda não mui
to facil de resolver. Peço a V. Ex? 
para consultar á vontade os documentos 
ou as peças do processo antes de pro
nunciar-me.» E quo tal está o da gui
tarra? Não era tolo o maganão. Todos 
entendem que as peças do processo eram 
0 porto e 0 madeira.

* w •
«Salte-me já fóra da cama, seu pe

daço de mandrião, senão ponho-lhe es
sas orelhas em malagueta. Não vê co
mo 0 sol vai já alto?» gritava uma mãe 
desesperada e nas pontinhas dos pés a 
um filho muito cábula que nunca acha
va tarde para levantar-se. O rapaz es
preguiça-se, abre uma boca maior que 
a d’um sapo 0 respondo: Forte admira
ção! Se eu tivesse de andar tanto como 
o sol, tinha-me levantado quando elle 
ou ainda antes.

Em uma carta a Madama de Epinay, 
Voltaire dizia que o diabo tinha assis
tido á primeira representação da sua 
tragédia de «Taneredo» debaixo du fi
gura de Frcron critico desapiedado dos 
escriptos de Voltaire), e que se tinha 
reconhecido a presença d’elle por uma; 
lagrima que cahira de um camarote so
bre o nariz de Freron, e que ao cahir 
fizera— pich—, exactamente como se 
cahisse sobre um ferro em braza.

«• •
Uma senhora do Porto escrevera á 

sua amiga Z. para lhe pedir que visse 
se lhe arranjava um professor quo ti
vesse toes, taes, e taes e ainda mais

CORREIO SEM FEANWIÁ
Cartas recebidas desde o dia 24 de ou

tubro a que não (iodemos respon
der por outra via, do que pedimos 
desculpa.

Dos Ex.””* e Ex.mM Snr.“:
—D. Carolina Augusta Ferreira Ca

sado.—Fica pago o 4.° anno da assi- 
gnalura de V. Ex? e da Ex.ma Snr? D. 
Marcclina d'Araújo. Agradecemos.

—Padre João Gaudenciõ de Noronha.
—Tomamos nota da assignalura que 
agradecemos.

—Alfredo Evaristo Rodrigues.—To
rnamos nota e agradecemos penhoradis- 
simos.

—Silvino Figueira de Souza.—Toma
mos nota e agradecemos.

—I). Maita Rita Freire dAndradc do 
Carvajal.—Fica pago o 4? anno, que 
agradecemos.
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REGTIF1CAÇÃO

Snr. Redactor.
Em virtude da resposta dada por V-

—Dr. Manoel Carvalho d'Araujo Líma.ipago o 4.° anno de V. Ex? e <lo Rev.“®i —Padre José Dias Urbano.—Agrade- 
—Fira pago o 2.° fascículo, enviado. Padre Fisher, que agradeço. |cemos as duas assignaturas, bem como

—Dr. Joaquim Augusto de Souza Ma-|
cedo.—Recebemos e agradecemos.

—Dr. Manoel Moreira Aranha Furtado‘ccmos.
de Mendonça.—Tomamos nota da assi-i —Padre João Bapíista Ribeiro Coe- 
gnalura, enviamos o 3.°.vol. e enviare-lho.—Fica pago o 4.° anno do «Pro- 
mos o 4.° quando concluído, e agrade-igres 
cemos tudo quanto de bom nos deseja, (enviado.

—Prior Joaquim da Silva.—Agrade-i • 
cemos a nova assignatura, recebemos;mos nota das novas assignaturas que .....— -
as estampilhas e pedimos que nos não^serão enviadas logo que estejam bro- Enviamos o t. 
mande mais a não ser poslaes. Vamos 
procurar os sermões, e apparecendo en- 
vial-os-hemos.

—Padre João Vicente de Brito Pon-
tes^—Fica pago o 4.° anno. 1

—Luiz Antonio da Rocha.—Recebe- 
bemos o importe da assignatura do Snr. 
Joaquim Alves Pena, enviamos 7 exem-i 
piares do livro pedido, que custa a im-' 
portancia recebida e agradecemos tudo.

—Padre José Dias Urbano.—Toma-, 
mos nota da assignatura, que agradece- - 
mos.

— Padre José Gregorio Tavares. — 
Fica pago o 4.° anno.

—José Joaquim Nunes.—Fica notada
a assignatura indicada no postal de 8 < 
do corrente.

—D. Maria da Gloria Caupers.—Ficaíiia ás ordens.
paga a assignatura do 4.° anno da Ex.m* 
Snr.* D. Maria Carlula do Vadre, e agra
decemos.

—José Franco de Souza.—Tomamos 
nota de tudo e agradecemos.

—Padre Manuel José de Barros.— 
Fica pago o 4.° anno, e bem assim o 
Dia a Dia, que enviamos; e agradece1 
mos.

—José Bernardo da Silva. — Ficam 
pagas as assignaturas do 4.° anno do 
Rev."1® Prior de Cossourado e do Ex.mo 
Snr. Francisco da Costa Freitas.—Envia
mos o que pediu.

—Abbade Francisco Barboza de Quei
roz.—Fica pago o 4.° anuo do «Pro
gresso Catholico» e mandamos o 3.° 
fascículo. Pio 9.° logo que concluído.

—Manuel Ignacio Machado de Moraes.
—Recebemos do Rev.1”® Teixeira a quan
tia indicada, e entregamos-lhe a carta. 
Foi o livro pedido.

—Padre João d’Almeida Metello.—
Fica pago o 3.° anno.

—D. Anna Rita de Nazarelh Henri
ques.—Fica pago o 4.° anno.

—Padre Antonio Corrcia da Trinda
de.—Fica pago o 4.° anno.

—Frei Francisco d’Ave Maria Quei
roz.—Fizemos a assignatura do Mensa
geiro, que fica paga.

—Padre Aniceto Rodrigues d’Olivei- 
ra.—Fica pago o 3.° anno, e tomamos 
nota.

—Frederico Alves. — Recebemos a imos a importância do 1.®e2.® Scavíní.l 
quanlia enviada o tomamos nota do !
mais.

—Manuel Luiz Coelho da Silva.—Fica agradecemos.

Padre Fisher, que agradeço.
—Heitor Anlonin Alves Calvão.—Fi-jo mais.

ca pago o 3.u c 4.® anno, que agrade-j —Elias Simões da Silva.—Recebemos 
a quantia enviada e fica pago o 3.° an
no, e o 4.® que vae para África.

—Padre Evaristo Prudencio do Ama- 
quando concluído, e agradeJgresso Catholico» e bem assim o livro ral.—Reformamos a assignatura que fl- 

.  ca paga, e com o resto enviamos «A 
—Joaquim Marques Ferreira.—Toma-1Roma».

—Abbade José Antonio Nogueira.— 
e 2.° anno, que fica pa-

’chados os volumes. ’ go, bem como 0 4.° Satisfizemos a nova
—José Pereira Menezes Leal.—Fica assignatura, que fica também paga, e 

paga a assignatura do 4.° anno, per-que muito agradecemos, assim como tu- 
lencenle ao snr. Manuel Ferreira da|do quanto de bom nos deseja.
Costa, que agradecemos. —Padre Frederico Amancio d Almei-

—Padre Carlos Pinto de Magalhães. |da Mendes.—Cumprimos 0 que nos or- 
—Enviamos os I.®5 numeros. idenou.

I —Padre José Maria Gomes da Costa. I —Padre Tiburcio Pereira Gomes.— 
—Fica pago 0 4.° anno. Não responde-jEica paga a assignatura, que foi satis- 
mos á carta porque tivemos de inutili- r':i0 
sal-a para aproveitar as estampilhas, 
que vinham pegadas.

—Padre Justiniano A. Trigo Negrei
ros.— Recebemos, cumprimos, e tudo 
agradecemos.

feita, e que muito agradecemos.
—Padre Francisco Martins.—Fica pa

go o 4.° anno.
—Antonio Marques da Silva.—Fica 

pago o 4.° anno.
_____  i —Padre Sebastião Alves.—Tomamos

Padre José Dias.—Recebemos a nota da assignatura do 4.® anno, envia- 
quantia enviada, mas a H. de Pio 9.®;0}03 05 4 livros pedidos, e a importan- 
já estava paga e por isso fica esta quan-'c*a P°de v>r em va^e 6° correio.

—Padre Antonio Caetano Vaz Pereira. 
—Fica pago o 4.® anno, e enviamos osi 
numeros publicados.

—Padre José Maria Ferreira.—Satis
fizemos as 2 assignaturas, que agrade- no seu correio sem franquia, u.® 3 do 
cemos, e muito agradecemos tamhem.v anno do «Progresso Catholico», com 
as noticias que se ofTerece enviar-nos. Referencia a uma carta minha, cumpre- 

—Joaquim Ferreira dos Santos Rego. me rectiflcar a dita resposta, a fim de 
»—Recebemos e agradecemos. Temos to- evitar complicações aos assignantes que 
mado nota de tudo. costumam fazer os seus respeclivos pa-

—Dr. Manuel Moreira Aranha Furtadoigamenlos em minha casa. Os senhores 
de Mendonça.—Recebemos e agradece-.aíI;;ignantes, em Vianna do Castello, 
mos a quanlia enviada, com que ficatque. até ao presente, tem pago a sua 
pago o 4.® anno e 3.® Papas. assignatura, para o 4.° anno, são sô-

—Padre Domingos Pinheiro Pinto de'incn(e ()s seguintes:
Carvalho—Satisfizemos a nova assigna-l Ex.®®* Snrs. Padre Manoel Joaquim 
lura que agradecemos. Pereira de Carvalho—Padre José Janua-

—Joaquim Antonio Pacheco.—Envia-;rjo Alves Rodrigues—Padre Manoel José 
do o que pediu. pej—padre Antonio José de Carvalho—

—José Pedro Lopes Pinto.—Recebe-^, j0ão Zamilh—Antonio Pires L. Fer- 
mos a quantia enviada e tomamos nota nandes.
das 2 assignaturas para o 4.® anno, quej Outros renovaram verbalmente as 
agradecemos. suas assignaturas; c, creio que, como

—Padre José Teixeira de Souza.—ja disse a V., os que eram assignantes 
Recebemos e agradecemos. Ficam pagas (]0 3,0 anno estarão resolvidos a comi
as 4 assignaturas do 4.® anno, entrega-‘nuar no 4.°—Avisarei dos que forem sa
ímos à commissão a quantia indicada, e 
ficam 15100 para a II. da Inquisição.

—Padre Antonio Dias Moreira Padrão.
—Tomamos nola da assignatura da IJ. 
da Inquisição; 0 mais está já resolvido.

—Padre Joaquim José Coelho de Ser- 
queira.—Fica pago 0 4.® anno.

—Pedro José Martins do 6.—Recebe-

costumam fazer os seus respeclivos pa-

tisfazendo o importe de suas assignalu- 
ras, para lá tomarem a devida nota, e 
não haver duvidas de futuro no recibo. 
Desculpe V. mas eu julguei necessária 
esta reclificação.

Vianna do Castello 3 de Dezembro de 
1881.

Duarte Pereira Dias Ribeiro.
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—Antonio Ferreira das Neves.—To-| 
mamos nota das 2 assignaturas que


